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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PAUTA

I - PEQUENO EXPEDIENTE

1.1 COMUNICADOS DA MESA

P r o J eto dfií lei, de autor i-a cios Deputados F a d r K Jornais e
Edimar P i reneusy que "Dispõe sobre m l ' \ beracao de área para
c: o b e t" í; u r a e f e <:: h a m e n t: o c o m g r 'a d e s n a s á r e a $ c: o n t í $ u a s a o s
'l o t es rés í d e n c; í a i s w í t Lrados na R «s i ao A d m i n í si r ai: i vá dei
Brutal! Sn d i a e dá ou t r»;» pró v i d Sn c i as»"

P i" o j «f í: o d <•:: l <•: i r d e a u t o r i a d o s D e p u t; a d o W a s n y d K R o ti r e
e José OrneVíasy que "Autor i zv* a i n s talada o de p a i n é i s
d e s t i n a d o s a p u b 'i i c i d a d e „ n a li:! s t a ç a o R o d o v i á r i a d <-?
Brasil (»„"

R e cf u e r t m e n t o ? d e a u i; o r i a d e v á r Í o s D e p u í: & d o s x q u e
"So l i c i t a u r gene i a para a t r a m M: a ç Só do P rojei: o de Lê i n P.
7 3 B / 9 3 P d e a u í; o r i a d o w II) e p u t a d o m J o s é E d m a r e B e r a l d o
Masela."

O f í c i o Interno nl:.í 03 A/9 3, do (-Sabinete do Deputado Jorge
C a u h w y q u e j u s t i f i c: a a a LA s ê n c i a d o D e p u t a d o n e B t a s e s s a o«

R e q u e i" i m & n t o x d e a '.A t o r i a d o D e p u t. a d o W a s n y d K R o u r e &
outros, que " S o l i c i t a à CEOF requ is i ta r ao Tribunal de
Cí o n t a m d o D i s t r i t o F e d e r a 'l a u d i i: o r i m e s p e c i a l , j '.A n t o à
Empresa et e A s s i s t ê n c i a e Extensa'o Rural •••• EMATER»"

R e q u e r i m e n t o f d K m '.A i: o r i a d o D e p LA t: a d o W a s n y d e R o u r e e
o u t r o s x que ' ' 'Sol ici ta a c r i a ç ã o de uma Comissão Especia l
):í m r '.t a m e n í: & r d e s 1: i n a d a a Í n v e t* t l y a r a s c o n d í y: o' e s <:! e & q u i w i y: íí o
de veículos da marca "Es cor t" pé l a E m p r e s a de Aí»»i i&tênc l a e
E x t e n s a o R u r a l •- E M A 'T' E R .,"

1.2 ~ COMUNICADOS DE LÍDERES

DEPUTADO AGNELO QUEIROZ, em nome do Bloco Democrát ico, ,

A f* r e s e n t a g: a o d e n o v a s d e n LÁ n c í a ia s o b r e t r á f i c o d e
i n -f l u ê n c Í a w a c e r c a d o 8 r ,, A d m i n i s t r a d o r R e g i o n a l d o G a m a e
a p KÍ l o aos par lamentares desta Casa para c r i a ç ã o de u m VA C P X a
este r e s pé i to.,
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DEPUTADO GERALDO MAGELA, em nome da Bancada do PT.,

-• S o l í c: i i: a <;: ví o <:l e a p o i o p a r a q u fô w e: j a m a p u r w d & & „ a t r a v K w
d e u m a C PI c 'a s d e n ú n c: i a B a p f e» e n 1: a d a s p e l o D e p u í; a d o A g n «f H o
Que i roz»

1.3 ~ COMUNICADOS DE PARLAMENTARES

DEPUTADO UASNY DE ROURE (PT)

Oííínúnc; i aíi> de? i rreíju'! ar i d v* d «f i» na aqu i «i i ç;Sío d«?
v«í ículosr através de l i c i ta rão , pela Emprega de AÍIH&Í at;$nc: Í a
'í' é c n i c: m e E x t e n % KÍ o R '.A r a l •- E M A Tl

DEPUTADO CARLOS ALBERTO (PPS)

•••• G o n ia i d e r a ç ti e 1» <•> o b r e a R K f o r ma Ag r á r i a e i n f o r maçã o d a
P o ííi ts e d o S i",. O ii> w v* 'í d o R u «• s o d e A z e v e d o p a t" a p r «s ia i d ê n <;: i a d o
INCRA..

DEPUTADO PADRE JQNAS (PP)

"•• Apresentação de emenda a d i t i v a ao Pr o j & t o de Lei n Q
713/9S*

P i" o n u n c i a m e n t o i n t i 1: u 'í a d o " V a l e d o A m a n h ts c: e r ".,

DEPUTADA ROSE MARY MIRANDA (PP)

•••• A p i" e «i e n i; a g; ívt o d e r e q u w r i m e n t: o q u e " B o l i c i t a i n f o r m w (j: a o
a r e ia p e i t o d o u # o d e c r a c h á M d e ide n t i f i c: a g: a o p e l o p e ir» i» o a l
d e íii a ú d e q u e t r a b v* 'l h ai n c» fô h o B p i t a i «i d a F u n d a (j: a o H o i» p i t a l a r
do Distr ito Federal"»

••'• D i fôc:uríi>o i&obre o p'.l e b i w c i to para a ewcolha do ir» i <;;tema
d e O o v e r n o , n o d i a 21 d e a b r i l p r o x i m o..

DEPUTADO PENIEL PACHECO (PTB)

- D i s c u i" s o í:* o b i" e vá c o m e m o r a ç: a o d o " D i a d o R e p ó r t e r
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II - GRANDE EXPEDIENTE

DEPUTADO GÍLSON ARAiiJQ <PP)

R es VA P i- ti; <;> K n t a ç; íií o ete r e q u <•;: r i m <•:: n i: o q u e " {•> o l i <:: i i: vá
f> i" íi) v i d & n c: í a s r» o $ w n t: i <:! o c) & q u w *r> e J a m e n v i d a d o i» e & í: u <:Í o <•> R v* r a
c: o n s i: r u o: íií o d K '.A m a p a ÍH íií w r K 'i a c o b e r i; a r» a «f n t: r a d a P r i n c Í p a l d o
l:)réd i o d& C&nrnra Ley i slvU: i v&* e de um abr í só coberto no
Ho cal d K (embarque K dfôísefmbarque d ara p(Kí»íiioaiiv q u e demandam à
í!) â m VA i" VA L (í fô í í;i 'i VA í: l v a r u i: i i i z 1-1 n d w o í: f" a n w p o r i: K s:: o l «f i: i v o ",.

III - COMUNICADOS DA PRESIDÊNCIA

C o n v o c; a ç & o d e s e s s a o e x t r a o r d i n VÁ r ia p a r a VA p r e c i a ç; K o cl a
i... e i O i" BÍÀ n i c.'. '& a i" «K a 'l i •#. víx f - r» «t h o j c* y a s 15 h o r <* s „

IV - ENCERRAMENTO

iii! u r P r i m (•:: i r o ( VA > S e c: r (í i: á f i o < a) x n o # t e r m o m d o a r i: n 9 ívi d o
R e 9 i 111 e n i: o .T n i; e r n o y VA P r o v VA d a P e? 'l VA R <•;> w o l u ç íií o n !.:.í 019 y d <s-
17 / $ 6 / 9 i ,. l 'a v v t:-: i -a p r ts m «m t. «í A V. a n

Pr i me i ro ía ) íií ec r e t: ar i o í a)



X O

l - ATA DA 5B SESSSO ORDINÁRIA, EM 10 DE FEVEREIRO DE 1993.

í.l - ABERTURA

1.2 - PEQUENO EXPEDIENTE

1.2.1 - LEITURA DAS ATAS DA SESSÕES ANTERIORES *
*t (L idas aptíra oia Comun icadoí» de Liderei»™ )

1.2.2 - COMUNICADOS DA MESA **

P r o j e t o d G: l es i de a u t o r i a d o ia D (í P u t a d o ffi P a d r t
J o n m «> w E d i m m r P i r e n e u s..

P i" o j e t o d e I e i d (•:: m u i: o r i a d o i» D e p u t ;& d o W & w n y d c
R o u r1 e (í J o w é O r D e H vii s „

R e q u K i" i m e n í: o d e 'a u t o i" í a d e v vi r i o si D e p u t a d o s „
O f í c i o Interno nílí 036/93,. do Gab ine te do Deputadc

Jorge Cauhy..
Requer imento de 'autor ia do Deputado W asm w de Rourt

e outro1»»
IV* K «i u «f r i tu e n t: o d e a u i: o r* i VA d o D e p u t a d o W a í;> n u d e R o u r <•

e out roi»«
* » < L i d o ia a P ó w o s C o m u n i t:: vá d o «a d «f P VA r l VA m e n t VA r e i !»«)

1.2.3 - COMUNICADOS DE LÍDERES

DEPUTADO AGNELO QUEIROZ, em nomer do Bloco Democrático
DEPUTADO GERALDO MAGELA, «m nonu? da Bancada do PT,.

1.2.4 COMUNICADOS DE PARLAMENTARES

DEPUTADO WASNY DE ROURE((pT).
DEPUTADO CARLOS ALBERTO '(PP^á).
DEPUTADO PADRE JONAS <PP). h

DEPUTADA ROSE MARY MIRANDA <PP>
DEPUTADO PENIEL PACHECO (PTB).

1.3 - GRANDE EXPEDIENTE

DEPUTADO GíLSON ARAÚJO <PP).

1.4 ENCERRAMENTO
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í - ATA DA 525 SESSSO ORDINÁRIA, EM íó DE FEVEREIRO DE Í993
- 3* SESSSO LEGISLATIVA DA ÍB LEGISLATURA -

PRESIDÊNCIA ií D «í P u i: a í.'! o B (;•' n í c i o T vá v a r E? s,,

LOCAL" Plenár i o da Câmara Leg i slat i vá cio D i str i tio Federal ..

PREÂMBULOS fos #9 h orai» «f 45 m l nut os x comparecerem o is
s e g u i n t e B D K p LA i: m cl o s '•'

D e? p u i; VA cl o A $ n e l o <íí '.A e i r o z < P C d <;) B ) ,- D e p u i; a d o B K n )' c i o
Tavares ( P P ) , Deputado Carlos Alberto < P P £ i ) r D e p u t a d o Kdinmr
P i r e n e u i» (P P ) r D (í p u i: a d o EU u r l' P e d KJ s G VA m a r 9 o < P 'T') ,. D e p u t; a d o
l- fô i" n a n d o Nave m < P P ) , D «í p u í: VA d o Ci w r «t l d o M VA g e 'i VA < P T) r D e p u i: VA d o
Padre J p n VA s < P P ) r Deputado J o r* é E d m VA r (m (vim p VA r \: ido)» .
D e p u 1: VA d o J o s <é O r n e 11 VA s (PI...) y D <s p '.A t «A d o M VA n o <s 'l cl« A n d r a d e
< P P ) x D K p u i: a d o h a '.A r í l i o S i l v a (P P ) P D e p u i: a d o P e d r o C e l s o
(PT) y Deputado B VA l v i VA n o Gulmar8eís < P D T > & Deputado W VA s n y dfô
RcmrKí ( P T ) , ,

1.l - ABERTURA

O Sr. Presidente (Benício Tavares)s

•- l-l a v e n d o n ú m e r o r e a i i» e n t a l r d e c l VA r o *A b e r í: VA VA p r ti s e n t e
s e s s S o«

Sob a protwçíiío de Deus x inh - i vamos os nossos trabalhos»

1.2 - PEQUENO EXPEDIENTE
í , , - ; • ; .

i.2.i - LEITURA DAS ATAS DAS SESSÕES ANTERIORES

- O Sr,, Pen ie r l P a c: h eco y rio exe r c í c i o d w ff. Í.-Í Sec re tá r io ,
procede m leitura das atas das sessões dos d ias li e ia de
fevere i ro * VÁS quais SVAO,, sem ohservacÍAOy VA p r o vá c! VA s..

i.2.2 - COMUNICADOS DA MESA
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i.2.3 - COMUNICADOS DE LÍDERES

DEPUTADO AGNELO QUEIROZ, <sm nome: do Bloco Democrá t i co .

A p i" <s ia e n í: VA c v* <:> d e n o v a ta d w n ú n c i VA si- * o b r e i: r á f i c o d e
i n f Huínc: iaiíi VA c; érea do Sr» Adm i n hatrmdor Rfôgi i onal do Gama e
a p e 'i o a o ia p a r l a m e n i; a r e ;;> d e s» í: a C «t w a p a r a c: r i a ç: a o d K u m a C P l a
eíiite reiiipe í fco«

DEPUTADO GERALDO MAGELA, em nome> da Bancada do PT.

••" Sol i c i i a ç: a o cie apoio para que sejam apurada1.;^ através
d fô u m a C PI »• a s d e n ú n c i a B a p r e s K n í: a d a i;> p e l o D e P u t a d o A 9 n e 'i et
O u e i roa;..

í.2.4 - COMUNICADOS DE PARLAMENTARES

DEPUTADO WASNY DE ROURE (PT)

D e n ú n c i a «a d e i r r e g LA l a i" i cl VA d e *a n a a q u i s> i ç-: a o d e
v ÍK í c u l o «v * vfctravéíii de 'f. i c i tacão/ t>ela Emprega cUx AÍ-ÍÍÍI í st&nc i a
T é c n i ça t? fc" x t e n *; a o R u r m H - E H A 'í' E R .,

DEPUTADO CARLOS ALBERTO (PPS).

•••• Coníií Í dera^oKís laobrc? a Reforma Agrár ia e i nformaçíío cia
P o i» s K d o íií i"» O !ii w a l d o R u fí» a o de A z e v KÍ d o p a r a p r e ts i d e n c: i a cl o
INCRA., .„ . •

DEPUTADO PADRE JONAS <PP). ' í •-' ' '

•••• Apresentação de emenda a d i t i v a ao Pro jKto cie Lei n S
7A3/92.

P i" o n u n c i VA m e n t; o i n i: i i: u l a d o " V a l e d o A m a n h e c e r ",.

DEPUTADA ROSE MARY MIRANDA ÍPP).

•••• A p i" e í!» e n i: a ç a o d e r e q u e r í m K n t o - q u e " íii o 'l i c: i i; a i n f o r m a c: a o
a r e íii pé í i: o do uso de crachás de i d e n t i f i c a ç ã o p e Ho p e $ m o a l
cl e ir» a ú d e q u e i; r a b a l h a n o s h o & p i i: a i ir» d a F u n cl a ç; vi o I-I o íi> p i t VA l a r
cl o D i íi> í: i" i i: o F e cl e r a H",.

•- D i B c u r «> o s o b r e o p 'i e b i K c i í: o p> ara a e 1» c: o l h a d o 111 i w í; e m a
de Governo,, no d i a Si de abr Í l p r ó x i m o »



DEPUTADO PENIEL. PACHECO íPTB).

•- D i <íici.JU"&o sob r K VA comerroorvaçSEo do "D i m cio R c? p d r ter",,

i.3 GRANDE EXPEDIENTE

DEPUTADO GÍLSON ARAÚJO (PP).

R e a p r E $ e n i: aç: VA o d K; r «j q u e» r i m e n t o q UB " í!i í:» l i <:: i t a
P i" o v i cl $ n <:: i VA s n o <í> K n t i d o d ti q u <•:: i;i e J VA m e n v i d VA d o !í> e s i: u d o & p VA r <A
c; o n i-; t f u (j: VA o d tu u m a p a K is & r e 'l & c: o b e r í: 'a n a e n í: r m d VA P r i n c ( p VA l d o
P i" té d i o d a C a m m f" m f... e <;* i s l ai í v a Y e d e u m v* b r i g o c o b e r í: o n o
l o t:: a l de e n> b VA r q u (í « d GÍ í» GÍ m b a r q u KÍ d VA s p e s 111 o VA B q u e d K m <A n d a m VA
Câmara LCÍÍK i íUvAl; i V V A , u t i l i zando o transporte co lwt i vo"«

í. 4 - ENCERRAMENTO

O Sr- Presidente <Beníc:io T

-• C o n v o c o o iií íii r w - D K P u í; a d o ra p VA r a i;; «f w nv VA o e x i: r VA o r d i n 'á r Í a
PVAI"VA VA VA p r (í c i VA ç: VA o da Lei Ors&n ica VA real izai ...... «e hojt»* à& IS
hora&n

Nada m VA i m h VA v «í n d o VA i: r VA í; VA r de? c: l ar o encerrada a p r «í í» e n t eí



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: AYA REVISOR:CARLOS HORA:9:50 N°0,5.1

3ATA: 16.02.93 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Ha número regimental.

Está aberta a presente sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

A Presidência informa ao Deputado Agnelo Queiroz que o artigo 12 do

Regimento Interno, reza: " As representações de dois ou mais partidos, por

deliberação das respctivas bancadas, poderão constituir bloco parlamentar scb

liderança comum. " V. exa. faz parte do Bloco Democrático, do qual o líder é

o Deputado Carlos Alberto.

Por delegação do Líder, com a palavra o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR. AGNELO QUEIROZ (PC. do B. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi

dente, Sras. e Srs. Deputados, gostraia de dar uma satisfação não somente pá

}jut**
V^

rã os Parlamentares desta Casa mas"̂ p̂ara toda a população do Distrito Fecsral,

com relação à denúncia que venho fazendo. Depois que denunciamos o Administra

dpr do gama, César Lacerda, que está utilizando tráfico de influência para
•?

seu benefício particular e dos seus amigos, conforme foi publicado no Correio

Braziliense, quarta e quinta-felra passada.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

CAQUI.: AYA REVISOR: CARLOS HORA:9:50 Ne:o.5.2

)ATA: 16.02.93 ORADOR: Agnelo Queiroz

Tem acontecido uma coisa muito interessante, que eu gostaria de nar

rar para conhecimento de todos; na verdade uma "chuva" de denúncias contra

esse Administrador tem chegado ao nosso gabinete, por parte de pessoas que sã

bem do comportamento desse senhor, e também de pessoas lesadas e prejudicadas

por ele.

Quero dizer com isso, Sr. Presidente, que a forma
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DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

'?AQUI.: RIVA REVISOR:CARLOS HORA:09 : 55 N^ :0-06 . l

DATA: 16.02.93 ORADOR:

uculenta, as ameaças, que esse senhor sempre utilizou como administrador, con

seguiram intimidar aqueles que, com receio da perda de cargos, de perseguições

até mesmo de agressões, deixaram de formular denúncias por essa atitude. De -

pois da nossa atitude, essas pessoas têm encaminhado denúncias ao nosso gabine-

te, onde estamos apurando uma por uma. Hoje, V. Exas. poderão ver uma quantida-

de de pedidos de informação a vários órgãos do Governo, referentes à investiga-

ção de algumas das denúncias.

Essa é a atitude desse administrador. Até ameaças de mor

te, recebi, através de telefonemas. Quero comunicar ao Sr. César |.acerda e aos

eus asseclas que não me intimidarão, muito pelo contrário. Temos compromisso

om um mandato popular, com a nossa população, por isso não vamos aceitar, mes-

10 porque o nosso País passou por uma limpeza e afastamento de um Presidente da

República por esses mesmos motivos: tráfico de influência, corrupção, utiliza ~

jaó do erário público para benefício particular - esse é o caso em que se enqua

ira perfeitamente o Administrador do Gama.

Quando apresentei denúncia, eu não conhecia a dimensão

das chácaras, e dei a informação de que, pelo menos, cada chácara tinha 20 hec-

tares de terra. Agora, já com a documentação de algumas, com todo esse detalha-

mento, esclareço que uma chácara apenas, a 9Á, tem 400 hectares de terra.
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Se V. Exas. observarem o mapa de Santa Maria, que estou exibindo neste momento,

verão que, no lugar das chácaras adquiridas pelo Sr. césar Lacerda estavam pre-

vistas desapropriações para o assentamento. Então, o administrador de posse de_s

i
sãs informações adquiriu essa chácara, uma área que já vendeu para uma empresa

de onibus, a ENCT, que hoje é uma garagem de onibus. - o Administrador do Gama

é quem faz essas negociações.

A realidade é esta e nenhuma providência foi tomada. In-

felizmente, estamos com dificuldade no recolhimento de assinaturas, porque vá -

ios companheiros da Bancada do Governo não assinaram, acreditando que vão assi^

riar.

O Sr. césar Lacerda tem um passado que não permite que

eja administrador, representante do Governo legitimo do Distrito Federal, elejl

o para administrar uma cidade como o Gama, onde tem pessoas humildes, trabalha

G.oras. Esse homem já foi condenado a um ano de cadeia, por estelionado - a co -

dia do processo está aqui e vou entregar a V. Exas.. O Sr. césar Lacerda e o Sr.

j
Áristoteles Lacerda, irmão do Administrador, iludiram a boa-fe de Benedito Go -

mês Rabelo e sua mulher e de Antonia, Maria, Tomé e Marina Rodrigues Vidal, pés

£íoas humildes, alguns, até, analfabetos, induziram estes a lhes passar uma pro-

í
furacão, dando-lhes poderes p$inos para negociar junto à Comissão de DesaproprjL
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ação do Escritório de Goiás no Distrito Federal, a indenização das fazendas Sa_l

vador, Cachoeira e Guariroba, de propriedade das vitimas, situadas na área do

D Lstrito Federal. Receberam o dinheiro da desapropriação e embolsaram o dinhei-

rb das três fazendas. Quando as vítimas descobriram, os procuraram e estes ten-
í

taram engabelá-las, prometendo-lhes dar 20% do valor recebido.

S/Sabá
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Naquela época, eir. 1960, mais de um milhão.

inconformadas, as vítimas deram queixa ao Ministério Publico

e o Promotor Dr. .António Honcric pires de C-liva o£ denur;ciou, abrindo o Proces-

so ns 13-A, ji_,nto a 2§ Vara Criminal do Distrito Federal, em 10 de Dezembro de

1960, como incursos no art. 171 do código Penal, por estelionato.

No dia 22 de março de 1962, o Juiz da 2§ Vara Criminal do DF,

Dr. José Fernandes de Andrade, condenou os Srs. César Trajano de Lacerda e Ariê

Vjtóteles de Lacerda à̂ uni) ano de reclusão e multa de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cru-

zeiros) cada um, por estelionato, com fundamento no art. 171, c/c o art. 25 to-

dos do código Penal.

Então, Srs. Deputados, é esse o Administrador do Gama, ele é

um refSTBSSHtanterJdo Governo do Distrito Federal. E quero dizer que a população do

Gama não pode concordar com isso. Nos, Deputados eleitos pela população do

Distrito Federal, jamais podemos concordar que um Administrador tenha uma fi-

cha desta., e digo mais, a ficha deste Senhor vai muito mais além disso. Ele tem

dois processos em Goiás que trarei aqui, na próxima semana, para V.Exas. São

processos que divulgarei inclusive o número destes. Eles estão na S-a ..Vara Ci-

vel de Goiás; dois processos contra o Sr. césar Lacerda.

Então, essa pessoa é idónea; É uma pessoa que não tem con-
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diçoes morais para administrar uma cidade. Esse senhor esta sendo o .responsá-

vel por toda parte de desenvolvimento da cidade de Santa Maria. Trarei oportu-

namente uma série de denúncias com relação ao que ele esta fazendo com as ter-

ras públicas em Santa Maria. Ele é o !'.Senhor de Santa Maria", é o "Coronel" de

Santa Maria. Por isso dá áreas públicas, recebe donativos, tijolos, etc.

Sr. Presidente, como se trata de um tema de tamanha gravida-

de, tenho certeza^que V.Exa.jComo Presidente desta Casa, legitimo representan-

te de nosso Parlamento, jamais concordara com isso e dará vasao, inclusive con-

tribuindo para que o Governo do Distrito Federal tome providencias com relação

a uma pessoa que hoje ocupa a Administração Regional do Gama, portanto, repre^

sentante do Sr. Governador do Distrito Federal numa das mais importantes cida-

des do Distrito Federal e que está abusando desse expediente, o qual item uma

folha desta.

Trarei aqui, Sr. Presidente, o que esta acontecendo em San-

ta Maria, quem vende as áreas para as empresas, quem entrega essas áreas publi-

cas, citando-as, e quem, inclusive, recebe por isso. Sim, ele recebe. Não a

f

Terracap ou o Governo do Distrito Federal, mas sim ele recebe por isso. E ate

mesmo os donativos que supostamente seriam para a construção de casas populares,

como os tijolos, são acumulados em área pública, que teoricamente seriam dis-
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tribuídos para os pobres visando à construção de casas populares, são distri-

buídos para os amigos do Sr. césar Lacerda, para a fazendo dele etc.

Ha muito mais, não adiantarei mais coisas aqui pela gravi-

dade desta situação; também temos a utilização particular dos veículos oficiais

da Região Administrativa do Gama. Influencias no Governo, inclusive nos órgãos

públicos, estatais, empresas públicas, as quais esse senhor tem influência,

o que nós já estamos investigando.

Então, é um caso típico de utilizaçaooda máquina governamen-

tal para beneficies particulares e que jamais esta Casa concordará com isso.

Pessoas com uma folha corrida desta não são dignas de representar um Governo

•eleito, primeiro Governo eleito do Distrito Federal, e nem falar em nome des-

te Governo, pois esSe Senhor está cometendo diversas lesões contra a população.

A quantidade de denuncias que recebemos com casos semelhantes aos das chácaras

ocorreram em outras áreas, as quais terei a minha disposição para depor aqui

nesta Casa; denúncias de moradores de< outras áreas dizendo que o Sr. César La-

cerda tentou adquirir essas áreas da mesma forma como fez com Santa Maria.

Portanto, Sr. Presidente, esta é a denúncia que estamos tra-

zendo aqui, vamos levar em frente, não vamos nos intimidar com qualquer tipo

de
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aràeaças. E essa é uma obrigação nossa e não seremos omissos ao denunciar is_

só

nh

se

do

com toda clareza,i porque se não for tomada nenhuma providencia nem que te_

imos que distribuir de casa em casa no Gama e no Distrito Federal quem é es

Senhor,qual a sua folha corridaJTaremos isso para mostrar a toda população

Distrito Federal que o povo do Distrito Federal, particularmente a popula_

p do Gama não merece uma Administração dessas.
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JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAI-

patrimónios, ocu cuia houvoooora clarj recairia o :; nualcuor in^or--

tSncin. •

4 - UocoíriClu a tfunúnoiu, £or: m oa r ú u u int<;rro-

C;adoa o, no tríOuo, a travo a tio defensor, apresentaria uloj- l
* "

çoof j QQcritna, rói do toatomunhau o Juu'tí'i", rã í locua^ívborj .

Ho o ao ínterim, foi admitido como nnrjiutcntc.1 do

U, 1\ , o Dr. 1'ioacir Belchior,
i

.lnouirida:3, era íaoco âiveroaa, aote toatoiaunharj

indicadas pela ncuciaçuo c duaa pela dei'ccja, alova Ga vítir.^ 1)£

110 dito; Gomou llíVbGlo, dcrjirjtiu o Ur» Proaotor day dcuuia.

Decorrido o presa o âò artigo 4-99 do G, P. P , , |

cova taneiiac ura poGiclo do diligencia do apoiatontc do U. P. , ouo

logrou o G capucho Cie iTa. 229, uuot^ntar a ac rurtcí j o pon".;ol

de viíjta já antoriorurjnto crrpooado: o- Dr, Prowotor o o r.r;:;;U;*-

tcnttí intjiutin0.o na ooncluoaoao, noa "borrão a da clanúr..ein c a d£

Í*ODÍ\ arjuinO.o, Tírolirainr:..rnLont j . a ilo^itit.ridc.da do vyrtc nn i
•*r* f «n J -̂* W*

reprua-ontoçGQ da -juai;;a, cerceio de dcíocia no •brc-.nrjcurr.io í!ao
f«* * K/ yv

i j ivoati^i-.gooo policiai:;, l-1 as aintlu aoníj i t lúr^çooo nío^or^ o ;-. o^

Oo do ar-juiv, tuoivbo do 1-rotnol'or do Justiça da Plnnaltinn e !;G-

bro o of »;r jciuoii'bo da donúuci:! pelo H. P. do líirjfcri'!;'.. ^'V-L l

rri.l c, no mórito, dc-noia de tocor oonoidoro^oou uotir.. v. '^vt.—
î  •

vo , conolui oi'in;:nOo pela ubc;olvi^ao dow rour j .

-

pv liuiu".r-;;. :,'.

ri:, uo a^vo,.;:'.Go l

in;.uíri'U%, n ;-?iv.i

A O , tl(- toilo, iiaj.,roc':ucrrw-;;rj a.'J c i o , :

..tiv u--n';-, o docuiii-j.-to iV: :"?.,;, ;' , '"i

or;,oir ?j.jlohior, no ^unl p u d « i i i u j j - u r

d'j ruo joj;u.i D^UX':. C. y u -w o i j -^c . i n-1,o

ol',v MU n o;:tíj;;ori:i Co 'Mu';i;r.: , no ;;'
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Ô
C

x J
,- ^

•ri
*_;
«-*
.-*

r-í
)

O
J

í.;
•

í.-:
o

-

- ".
,

-ri

O

"Cí

-%
O
o
-ri
£
O

"CÍ
43 -

o
r^
-ri
-;•>
r»

O
K

Ô
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PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA DO DISTRITO FEDERAI.

c:;vrGaoam a intonçno de introuotor cunhas om po^ciu muito b o u"1"]
*

njuatnflao.

Pala-ao niniu aobre u ia parocur rjiibjjarito pela ]

Promotor do Plannltina, Dr. António líicordo.* '•
JífO'(;ivauicntc, dCTjoiy da roclciiiujçau Uo d

tlocj nouandoo , o parccor foi encontrado, em cnr^ório, njy[;'jc:al~

do do 'Cormo da conoluoco, clocjpaoho do Juia laaniiado corri vir j-Uo |

ao U.P. , da ta cio de 20 do abril de 1960,

Socando ÍJD iníorpi o paracur , tcimbúra datado d

20 U>: '.abril de 1.960, £oi remetido à Justiça do Distrito Pcdc-

ral dapoiç doota clatn q nqo com orj autou de inouoritc.

Jlsoiia ó Í I U G - O â^oletii.i Individual, ultiuo doeu-

mento junto no pcçau do innuórito, cata rubricado polo CTJC.VÍ, 1

vão d.'i policio o rjob o nún::ro 77.

Ora, oo o documento de £lu. C6 ícscb j u n t o ao;,

'Hitc:.; i i f r jua la oportunidade 3^ulo eacrivao da Plunaltina, d-.v^ |

ria oontor o nfl 70. ÍTao conota ainda o turrão da j t intcidaa boi . i j

ccuo o -tiu roccbiiiionto.

Lluitoa outro c Gleracntoa podoriaa a cr rclucionr^

'o;;. U::u, irjto pouco iti^orto.

O raio cumpre rjaliciitr-r 6 ouc o JUÍL; nco ;"ica l

-u;;';!!.o :io pyO.iilo du ar:'.uiv;Míumto, Jul^rindò imrroc jcl.,ir'; -.o a:

r -.:>.'or; i nvwcnu . :j polo Prouotor, tlctyrtainara a roncc^n tio in |

•u ' r i to t'.o r.voou:,':'ulor Gun:l o Gotç o^cr-jpcrí'. n dominei:;, d-j:ii^

ii .:•:' ou.:, o úr , ; i :o uu U. i, pr.ra oícrccc-la, ou inui^tirú nu vo-

» i-lo ilu ar ;uiv"t;u:utp.

Or . , uiiv.la c. u a o par', cur do Prouoto.v df.: PlíuirO

tJ .UM v i^ í íne noa :nito;,t o tnitur.; i.iorjuio do oi'(jror.:ii,ujiv!;o du dcnCij^

li'; polo PronoCur d*; ri t.-» Oapit l, nrío toria laWlU1.: ou r-.uut':r í

M ' í \ U í i - , i i à l']'0'':uyí: !ur;l..'i dt: Juj j ! ; iv ! i , ui:n v c f. mi1! ním c - . i i

v*
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fc PODER JUOIClAniO

JUSTIÇA DO DISTRITO PEDERAU

Procurador oícivjocriu a deniínaiu ou
i l,

outro Promotor

Adoiaaio, Copoin do recebida a denúncia , uau

oualouor rocurao, rido há unia oportunidade paiv: di;;:cuooáo oô~
ís>br v anterior podido Co arquivamento.

Ar£ur.icnta-aa a obre a unidade c inuivirjibili-

dnde do 1.1*3?. . Que no ca a o doa autow houvo dolo pronuncicu.vjn-

'fcoí; diversos, un\ opinando polo ar^ulvuraciTto c ; outro, polo l

irooaojLriaanl:o do feito, cora o conrjotiuontG ofurocinicirfco da x^

70 inicial.

O oiyiriíicaGo CG unidade G indivioilrilioiiclo |

Ou I I . P. 'nríp 6 o r'GiOi'iclo pela de foaa . Se acuam, f ô r j n c , o cri a

ino^^rvntv' o r-j^ra do art, 20 do C. P. P.

Ho má ri t o -

6- Oa ríua cão acuoadorj do havor^a, o ti dia^l

d-. iVvcrciro Oo 1«9GO, Icvndo au 'vitimar; ao cartório, 1'asondo^

-a;'j nu;;in!'.r procuração onv branco, parr: ropr-ciuntú-la;.; v<a;:untc

a síoi;ii.-'.'jão .,dc Dorjapropriaçao o, o m no RIO <Ulurj , rocaboroni o |
t

:*r-';o 0;i expropriação Co ouciu torra.o.
•

CJonn ,:^;uido Gaoo intento, cntro;j;?rni.i à inor.y^

r:l -uto i;u;:i].iar dcj cartório o lainuta da procuração, no q.u l l

i:::;i;rir;.;\ a oláuuuXa B'í II'..!'. P^OPillA , a c::oncj/c;çao Q c r-r-..'.;^ l

•;: v »! . contaa doa outor^.uoii c ([ui tonno da rjov.v: d'j c-.nto u l

v A n ' 1 ' , c cinco útil crur.oiroíj, f ] U - t:;rinia i>a..;o;.i aou outx-.v^.-Mri I

- -i oono Viilor da. j torrcu: o::propri:Aclau.

0;j t3,'n:.ilauo:.-i í í- juaao procur:;r;oo:j , côa n.: c)/ r.
»

!"!\:: ! ii.i. u; irul:?.:; ':]<: cniiontj- .a Junl ;uíJ r.tou íiuto.-j, jll:;. 'Í' e 107 •

.C' inoontt;;:ito C- j haver-'.-!,1, ou ou^or^o.nt .- u iu'i»;iíi^

i. i bv n n u , M . : i.\ •l:;:Ui:idr-\,1; p3'0ou.r:"oui;:;:.

A titulnr «'i o cnrtóvio u \,\ o:;.;rov .1:!;-; i';ub:!'''i-

' • ' • • • , :ui -u i .v i i i !i , u;';o ii j,:. MV t i « n n i l - a i .r i l C i v J . d ri r- r- «ri I: o ( i

'•'" '.M :i ?;i. o i1;:: M l1;;;),



PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA DO DISTRITO- FEDÍ2RAU

£aac ftrlío ó ría.cífico c ciou aontcat:,-<i£o ú tr;;1

v " r "
b fia n ar.iatôneia doa podarão impucnacloa.

Aooim, o ÍJUQ ao- torri.a nocoorjúrio ú n v.-'ri.<Viv

or-.oo.o CÍ-M c;:iatyjncia doa oluiaoutora ootruturnirj do delito c «ri, |

ouiO.o aoa dcinunciudotf, a rjcfbcr: • , , *

Q) uoo de artifício ou nrdil;

"b) a iConoiQodo dGCJDèa oicioa TKU-.I r.Jurv.rocMi l* • * •* *-M •

der a "boa f 6 do outrcoí; • •

c) o encano recultcntc do inda^inen-íjo ota Gr-

ro o,

• cl) o,injuc't;o proveito cotn prejuízo ollicio. !

Uoia podonrudau ao provia colicldau noa au. l

1íoc, c::aiuinadaa ou o eu o olcnieirljoa oircunctanciais G «cnaívcit; ,

oonycnoi-mo de C I U Q oa rOurj a^irc.m do caá íó . com iiVuUi^Oi c v?, l' »* *— t f t j _ i

dciYÍio, do Icoaryra o pcrlíriiaonio dncj ví^iuiac, prçj^^ntTcndo 'P;C:.'ÍUI;^

-oc occoionárioa daa torrão, deluo, rjituadau na óroa C.o -"/ir;i;il-

•l;o Vc-jornl, d^ u u o Já cía"biani o:-:propriadaa, polo irrrjóric: {j.uiin-

•ulf.1 do coivuo $ vlivfca e cinco mil • cruzeiros , ruando j ú Í;VÍ'!ÍM. l

duo on caiu lidlhoca, conto 6 cinnucnta c cma'!;ro uil, c^iv-ô '- l

• ;ua:,-..)vl;'\ c cinco cru:;oiron OiiOG.lr;A.14;J ,00) , dor j our.iif; iu;n!;.*oi

Millxoou du criu.;oiroa pcrt.jncir-m noc ocun cliente n (yiO or:. ;;•,•.-

•!;ur Cu; T?.;:. ICg),

Todos on cuid::Cioa íorau, toaa-.lo.'; ^c-li'.;; r-' u.-.:

An vitimai.-, U 01:10 n a uijnplarj c cur."j....':, b'..tw;; , :.^,

r a lovadoo a c:^rtc/ri,,u 0:j ouo aal der jcn l iav . i;i o^;

r; u l íu ioor j i - i inaturací no l ivro do procurvçoab o o:
r4

oou^lot1. uout-j r;u;,\:j ir.r:1 - r j t j o o o Oijitiuí;*

'lírio t.Lvc,";'U 'v: cocuv; l.oíío '.íc- r t r j r í i

,o, J\';'u:ilÍMí?.Oo uuo cuuyj,fjt.';r.u.i «.'«.poi:!, «ouo tu .'u

'! . t: 'j.r,i-u l; u l i ^ i "J.!:« l '/X »

, . ,

.. • "u .';: •-:

.1.1.

\
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TÀQUI. :

DATA:

KATIA

16/02/93

REVISOR:

ORADOR:

HORA:lO;05 N?: 0-8.1

Deputado Agnelo Queiroz

O SR, PRESIDENTE (Benício Tavares) - Convido o

Deputado Peniel Pacheco a nos auxiliar nos trabalhos da Mesa.

Com a palavra.o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, dirijo-me a todos os

mas especialmente a Bancada do Governo.

A denúncia que o Deputado Agnelo Queiroz trouxe

à Casa há alguns dias.e que a reforça hoje, inclusive, trazendo um mapa

para mostrar onde estão localizadas as chácaras do Administrador do Gama,

é da maior gravidade. Esta Casa não pode fechar os olhos a esta denúncia. Nos

temos que ir a fundo nesta denúncia, porque ou tem razão o Deputado e este

está fazendo uma denúncia da maior gravidade, que tem que ser apurada e

responsabilizado o Sr. Administrador, confirmadas as denúncias, ou o

Deputado está levantando uma denúncia que não procede e S.Èxa. tem que



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

i

TÁQUI.: KATIA

DATA;

REVISOR: NEY HORA: 10:05 N^: 0-8.2

16/02/93
ORADOR:

Deputado Geraldo Magela

Evidentemente, conhecendo a seriedade do Deputado Agnelo

Queiroz, a forma trabalha nesta Casa, nos não podemos deixar de

dar um crédito e pedir à Saneada do Governo que autorize a instalação da

CPI, porque a única forma que teremos para avaliar se estas denuncias real

mente têm procedência é instalando a CPI, porque na CPI o Deputado Agnelo

\ A -vfry

\ Queiroz vai ter condições de mostrar todos os documentos queNsB» têm, de

arrolar as testemunhas e de fazer as acusações de forma a serem apuradas.

Por sua vez, o Administrador do Gama terá a oportunidade de se defender e de

mostrar, se for esse o caso, que as acusações são infundadas. Mas esta

como um poder fiscalizador do Executivo,não pode fechar os olhos;í

o que está sendo denunciado é que \crAdministrador Publico, portanto^

preposto do Sr. Governador está usando o seu cargo para benefício próprio,

ou seja, isso não tem outro nome a não ser corrupção, e nos tentamos limpar

à^-
este $aís da corrupção com o impeachmentyPoróue iremos impedir que uma

denúncia de corrupção no Governo do Distrito Federal não seja apurada?

Alguém está com a razão e do outro lado está alguém que não merece o res-

peito desta Casa e da sociedade de Brasília. E quem está com a razão?

Afinal de contas, o Sr. Administrador Regional do Gama usou ou não do seu



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TíAQUI

tíATA:

KATIA

16/02/93

REVISOR: NEY HORA: 10: 05 Q-8 . 3

ORADOR
Deputado Geraldo Magela

cargo para beneficio próprio, para inclusive anriquecer? Ele comprou ou

niío comprou, usando de informações confidenciais, terras para depois

retornar a venda ao Governo para fazer assentamento? A-Bancada do Governo

vai se calar? A Bancada do Governo vai fazer como os três macaquinhos que

tapam os olhos, os ouvidos e a boca? Ela vai ser conivente ou vai aceitar

a instalação da CPI para apurar as denúncias?

Esta Casa também vai ser responsabilizada por

omissão. E eu quero dizer, Sr. Presidente, que nós do Partido dos



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

AQUI.: ELIANE REVISOR:ALZIRA HORA;10:10 #0.0-09.l

DATA: 16.02.93 ORADOR: SR. GERALDO MAGELA (continua)

Trabalhadores, temos o maior interesse na apuração dessas denuncias. Queremos

seja dada oportunidade ao Sr. Administrador do Gama para que se defenda, ca

sp tenha o que defender e se julgar necessário.

Concluindo, Sr. Presidente, achamos que o que não se po-

e é fechar os olhos, o que não se pode é fingir-se de morto e tratar um Deputa

do, componente desta Casa, eleito pela população do Distrito Federa e com votos

Majoritários do Gama, com descaso.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, não vejo em ple-

ário nem o Lider do Governo e nem o Líder da Bancada do PT, mas, quero deixar

Aos Parlamentares que aqui estão, Deputados Peniel Pacheco, José Ornellas,

l
'ernando Naves, Gilson Araújo e a V. Exa., Sr. Presidente, que até este momento

em dignificado esta Casa e honrado o mandato que o povo do Distrito Federal

LUes conferiu, esse apeloMsoguo uma denúncia dessas não pode passar incógnita,

ião pode passar desapercebida. Se alguém tem razão addenunciar, isto vai ficar

laro na apuração que uma CPI tem que fazer. Portanto, nos pronunciamos não só

CPI, mas dirigindo à Bancada Governista um apelo veemente para que autori-

ze a instalação da CPI, a fim de que possamos ouvir as partes e responsabilizar

a quem tiver que ser resposabilizado.

O SR. PRESIDENTE ( Benício Tavares) - Solicito ao Depu -
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DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
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TAQUI.: Eliane REVISOR: Alzira HORA: lOhlO

DATA: 16.02.93 ORADOR;

tado Peniel Pacheco que faça a leitura das Atas das sessões anteriores
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CAMARÁ LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ATA SUCINTA

4S SESSÃO ORDIN4RIA, EM íí DE FEVEREIRO DE 1993

- 3ã SESSSO LEGISLATIVA DA ia LEGISLATURA -

PRESIDÊNCIAu Deputado Ben t'ci o Tavares-

SECRETARIA^ Deputada L d e l a Carvalho e C l r ô u d i o M o n t e i r o

COCALít P l e n á r i o CÍTA C&mara L e g i s l a t i v a do D U t r l t o Federal

ABERTURA « ? hotA« e 4® m i n u t o » ,

ENCERRAMENTO « .1,1 hora»»

REBIBTRO DE PRESENÇAS NA SESBÍSQ

Deputado Asnelo Que i roz
Deputado Araido Satake
Deputado Cario» A l b e r t o
Depuk ado Cl aucl i o M o n t « Í rã
D e P u t: w t;Í o E d i m a r P i r e ri« u *
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D e p u t vi\ d o (3 i' 'i s o n A r a tf J o
Deputado Padre Jona#
D et p u t: a c.l o J o r E) e C m u h y
Deputado J o st é Igdnmr
D e F> u 1: a d o J o n é O r n t? 'í 'i a i-í
D e p u i: a d a i- ú c l a C a r v a 'l h o
D e p u t: v* d o Manoel d e A n cl r a d e
Deputada M a r i a de Lourdtf»
D e P u t a d o M a u r í l Í o B i 'i v m
Deputado Pedro C«fl«o
Disputado Pf?n líiíl Pacheco
Deputada Rowts Mar M M i r a n d a
D e f> u t: a d o S a l v l a n o t-) u í m a r S e «
Deputado Tadtsu Ror l a:
Deputado Waanirf de Roure
Deputado B e n í c i o Tavareu»
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PAUTA

I - PEQUENO EXPEDIENTE

1.1 - COMUNICADOS DA MESA

ProJ&to de l e i r cie a u t o r i a do Oeputado Padre Jona» f
"Cr ia o {Sistema cie A»s l »têne Í » para a«* «d: í v i dade?»
CQOperrat l vi fita»? no DJ». t ; r I t o Federal , e í;hí out ra»
por v l dê n c i a»,"1

K Só r de a u t o r i a do Deputado José" Ednmr, que " S o l í c i t a
, % C ama r a t. e g í & 'l a t l v a «s n ç a nt Í n h a r m an i f e s t a ç ííí o a o P t:» d e r

Execut ivo do D l t s t r I t o Federal * wuger f rido p l a n e j a m e n t o da
ocupação d a w ar em ti da» a n t i g a » lagoa» de o x f d a c S o do Guará"*"

Einld I c acKo , de autor ia do Deputado í i í a l v l a n o 3u )marSe» r
q u e " S u g e r e a o G D F n<& J a e x s? c u t & d a o b r a d e i l u m í n a <;: 8 í.')
e? l -tf t r l c a rt o B a Í r r o 8 $ o J o » é n a A g r o v 11 a B & o S e b a »11 fií o»"

MoçSo/ de a u t o r i a do D e p u t a d o Padre Jona» r
 (:iue

"Sol í c í t m tm-tn í •PestacSío de»ta Ca»» j u n t a ião Poder IH'.xecut ivo
local „ para rei vi n d içar que? v* T E R R A C A P w g ( l l ase m «?$cr i t ura
d e f t n 111 v m ti o s 'JL o 1: e; tu e m m « » e n i: ia m e n t: o » i m p l a n t a d o í* n o
D i s t r i t o Federal."

'.t n d Í c: & ç: «í o »• d w VA u t, o r í a d a D e p u t a d a L ú c i a C a r v a 'A h o.. q u e
"Sugere à decre tar ia d (tf EducacSo do D i s t r i t o Federal a

d e um c en i: r o d e en w f n o *"

MoçSo, de a u t o r i a do Deputado Padre Jonas/ «tu»
"8o l í c l ta mmn l-TestaçSo c lemtm Cawa J u n t a San c o de B raiai' l i í \ y
l*ar» r e i v i n d i c a r -a !n»talaç.&o clw um posto de a t e n d i m e n t o do
Danço de B r a «H I a - i i JKI - íy na Vale do A

Requer I r o e n t o * d «f au tor i a do Deputado Padre Jonaf t /
"Sol í c 11 vá j»r ov i d&nc i as dm Me»» y no »ent i do de v i ab í l i zar a
c o n s 11" u c Si <;» <;l e c o b e r t u r a » e n^ t:: n n c: r e t o a r m a d o «? sã í n s t a 'l a ç &* o

' dte to ldo» naw- rampans «tu« tíSo sace»»o a» ent radai» da CíSmarn
L e g i s l a t i v a cio D l » t r i t o Fed«?raU"

M e n » a g e m n Q 018/9 3 , <;í w S r . B o v e r n a d o r d o D i s t r i t o
Federal r *iue e n c a m i n h a o Procefinso nfí 0300001079/93r que
t r a f c » cia r e v t f l t f í o t a r i f a r i a dos t r anpo r t e» pOibl í eo» f v i g e n t e
«m 34 ,.01, 93.

O f f c Í o ;i: n 1 1? r 11 o n 9, 008/9 3 , d o D e p u t a d o !"' e r n m ri d o Nave » t
que J u f l t l f l e a nu» au»6nc ia ruíMíttm »«f f f i i »&o w

Of f c: i o in te rno nfô 0«á/93 , do Ciab l net e do Deput »do
A r o l d o S a t a k e r <i u e J u s t í f i c a m & u KÍ & r» c: l a d o D e f> u t; a d o n e » t a
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Requer í ment o de aut or í m dai» Deput ada« Lu" c i a Cerval hor
Mar i i-» de Lourd«M& e ROSJEÍ Mar y Miranda, que "8o l l c: i ta a
remi IzaçlsEo cie s e»» S o «o l ene por ooasi&o do Dia Inte
dia Mulher."

Pró J í? t o de re&oluçSor cie autoria d VA M e «a Dlretora,
"D í fiíF>Ó'«í- sobre -a r ev i «g£o «fera l da remuneracSo dois sn»rv t dores
dm Câmara Leal w l a t i vá do O ifltr i to Federal e dá autr»w
pró v i dênc Í a»*"

1 .8 - COMUNICADOS DE PARLAMENTARES

DEPUTADO EURÍPEDES CAMARGO <PT>

•- F> r o n u n c í a m «f n i: a s o Ia r e o v ® í: a d o S r * . 13 o v e r n a d o r <:! o
DUtritb Federal ao mH; * 8S da te í n P, 397, de 23 de dezembro
de í 9 93.

DEPURADO SALVIANO GUIMARÃES (PDT)

C o n í;J r a t: u l '& ç: o e m à « e r v i d o r «\ M a r í m D u a r í: & P «í l o
f n <:; e n t: i v o à c r l a ç íií o d o e? fc p a ç o , d (•:: c o n v l v & n c i a i n a u g u r m cí o
o n t; e m y n e s í: a C a si a ..

™. Dí?fetr& de novos eispaçoa de- Integração da CSmara» com o
povo „

DEPUTADO PADRE JONAS <PP)
i

•"• 'P r o n u ri c i a m e n t o i n í: i í: u 'l a d o " l n o v a c1. S o c o ri d o mi n í á r j a "»
- QueBt í Qrmmento sobre o dest Í no do t eltfurama

a p i"» ft e rt t: u d o à M e w- a D l r e t: o r % o n d er e <;: a d o à M i n i m t: r a I... u í z ia
Er u n d f na..

DEPUTADO AGNELO QUEIROZ <PC do B)

- Sauddiçfíeu» ao» «H&rvldor$«t e -Pé t: l v o íií d «w t a CVAÍIJVA K laotí do
Tribunal cie Conta» do íMutr l to Federal •"• TCDPV prewwniifíííi na
aã ler I a »

- R e a f i r m a c íií o d a d c n vi n c l a e o n t r w o A d m l n I ir> t; r a d o r d o
(3 ama / Sr .. Céwiar Lacerda «

DEPUTADO MANOEL DE ANDRADE <PP)

Div-icurfto acerca dafc deniínc Utm contra o Admin is t rador
l d o B a mar B r .. C é m a r L a c e r d a »

DEPUTADO TADEU RORIZ (PP)
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(O Sr2^Secretario, Peníel Pacheco, continua a leitura)
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DEPUTADO TADEU RORIZ (PP)

Pronunciamento acerca cio det&empreso no Di tatr i to
Federal # sol l c í taçSo de apoio ao projeto de lei que i&erá
c. r l a d o i» e l o S r » G o v e r n a d o r d o D i is t r í t o t1" e (i e r a l a & t!.i tt e
respeito.,

II - ORDEM DO DIA

6f votação do Veto Total ao Projeto de Lei n&
:or i a d & D eput wda Lú c ia C m r val h o r qu& "D i *P« e29A/91 r de

tt o b r e p u n í <;: o e BI c: o n t: r a p r Á t Í c a d fí <:Í t« c r í tn í n a ç: & o c: ó n t r «i
mulheres e dá outra» providencia»",. DISCUTIDO.,

Dlfflc«i»sfêQ c? votacSo do Veto Total ao Projeto de Lei nf2
323/9S, de autoria do Deputado Geraldo Magela r que- "Dá nome
VA 'Jtosriíldouro público local l arado no ííetor de Dlver»^ew ÍJul"w
DISCUTIDO .,

D I K c u & ÍT> Só e v o t: a ç ífí o d o V e t et T c» i: a 'l a o P r o j e t: o d w L e i n &
3 2 6/9 2 x et e a u t o r l a d o D e p u t % d o W a fc n w d e R o u r e r que " C r l m o
P a i- q u e li", c o l (S çj f c o & V ive n c • í a l d e 8 o b r % d l n h o e m á r e a a w e r
definida pelo CQNDEMA"* DISCUTIDO,,

Dlfccu&s&o *» votaç&o do Veto Total VÃO Pro jeto de Lei ní:,í
334/92r de autoria do Deputado Wasnu de Rourtíx que ''''Cria o
Parque» Eco lóg ico & V i venci ai do Pontal Norte, apiíi» o Clube
do Congresso e a Q L, í.!:»".. DISCUTIDO»

III- COMUNICADOS DA PRESIDÊNCIA

C o n v o c a ç &' o d o « S r » « D KÍ F> u t m d o u
e x t r a et r d i n ~â r l *a m r ts a l i a a r - « e h o j e x a p (í i» m

lacíto da Lei O

IV - ENCERRAMENTO

p a r VA &
» e i;> av SE o p a r a vá.

lEUr í. B íiíecretárl», no» ter w o ta do ar t » 9 Si do Regimento
I n í; e r n o f a p r o v a d o p ela R e íii o 'í u ç &o n S 019 r de i 7 / 0 6 / 91 x l a v r e l
a preíftente A t a »

líí Secretár i
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103 SESSSO EXTRAORDINÁRIA, EM íi DE FEVEREIRO DE 1993

- 3B SESSgQ LEGISLATIVA DA íã LEGISLATURA -

PRESIDÊNCIA!!

SECRETARIA,1! Deputada Lúi;: i H Carvalho,,

LOCALi! P l em ar i o da Câmara Lê g Í s'í vá t i v si do D i «í í: r í t: o Federa

ABERTURA :: Í9 horas e 20 minutos,,

ENCERRAHENTO i: 2 horas e
de 1993,,

REGISTRO DE PRESENÇAS NA SESSÃO

D e p u t a d o
De puí; 'a d o
D e p u r a d o
D e p u t a d o
Deput ado
D e p u t a d o
D e p u t ado
D e p u t a d o

Deput ado
D (í p uivado
De pai: VA d o

Deput
Deput
D e p u t
Deput
Disput
Depu t
D e p u. t

A g n e'l o (Ki e i r o E
Arol do Satake
Carlos Alberto
C l-a u d í o Mont e í r o
Ed i mar P i reneus
Eur í pedes Camar 90
Fernando N-a vês
Geral do Mazela
G i' Jt s o n Araújo
Padre Jonas
J o r f;je Cauhy
José E d ma r
José Orneí'.í as
L u c: i a C a r v-a l h o
Manoel de Andrade
Mar i a de 1... o u r d es
Mau r i' l í o fii i l vá
Pedro Celso
Pen i el Pacheco
l'U)Sfô M a r y M Í r anda
. í!í v* l v i a n o G u i m #. r £í e- <•> <
Ta d e u Hei r j % , (
Wv:xsn y de R o u. r e <
Ben í c i o Tavares <

présent e
presente
presente
ausente
presente
presente
presente
presente
présen t e
presente
present e
P r esc n í; e
présent e
presente
présen t e
presente
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PAUTA

I - COMUNICADOS DA MESA

R e q u e i'1 i in e n t o d e a u t o r i «t c! e - v -á r i o s D e p u i: a d c» s x q u. e
sol i c: i ta o cumpr i ment o do $ 30 r c:(o ar t « í35Y do R R g i mento
Interno,, quanto a votação do P ro je to de Resoluto n Q 14:1/93,,

II ORDEH DO DIA

D i !•> c u s s ao e v o t: a g: a o d o U e í: o 'í' o t: a l a o P r o j e t o d e !,.. e t n Q.
323/92 y d «í «uit o r i a do D e pui: ado Geral do Ma gel a , que "Dá n orne
a 'l o a r a <:l í:) '..t r o p ú h l i c: í.') '.í o c: a l i £ «x d o n o íií e í: o t" d e O i v e r s íí e s S u 'l " „
REJEITADO, com ia votos t::ont rár Í os, (M votos -F avoráve i s e &2
ausenc í as,,

D i s c: u w s a o e v o t; a ç a o d o V e t o T o í; ia Jl a o P r o j o? t o d í? L. e i n P.
296/91 y de autor ia da Deputada L ú c ia Carvalho, que "Dispõe

mulheres e dá outras providênc ias",, REJEITADO, com 3.3 vot
c; o n t r á r i o s , 08 v o t: o s f a v o r á v e i s e O 3 m u K e n c: i a s „

Discussão e votação do Veto Total ao Projeto de Lei nfâ
334/92, d e m u i: o r l a d o De PU i: a c) o U a s n y d e Fí o u r e y q u e " t;; r i a o
P a i" q u e E c o l ó a i c: o e V i v e n c i a l d o P o n t a l N o r t e , a p ó s o C l u b í-;;
do Congresso e a <3L IS'",, MANTIDO, com 08 votos f avoráve i s,
í í v o t o s c o n 11" á r í o s e 0 'vi a u K e n c: i a s „

Discussão e votação do Veto Total ao Projeto de Lei nW
326/92, de autoria do Deputado Wasny de Roure, que ''''Cria o
Parque H t:: o l ó 3 i c o e V i venci ai de íiiobrad i nho em área a ser
d e f i n i d a pelo CONDIi-MA"., HANTIDO, com 1.0 votos favoráveis, Vò
votos contrai" i DÍS <$ 04 aus&fic í as,,

Discussão e votação, em í P. turno, do Projeto de
Resolução n& 141/93, de autoria da Mesa Direí:ora T que
" D i s põe s o b r e VA revisa o geral d a r e 111 u n e r m c S o d o <;; servi d o r' e s
da Camará Lê y i si a t i vá do D i s t r i t o l;;'ederal e dá outras
pró v i ciem:; i as,. "

Parecei" do Relator' da Mesa • D i r e tora f Deputado Peniel
P V;\ c: h e c: o r r e s s vá l v a d V:V s 'a s e m e n d a s „ APROVADO, c: o m l :í, v o t o s
f a v <;? r <x v t? i í» •/ í1) 9 c: o n i; r á r i o s, O í,íí a b s t e n c o e s e O 2 m u s ê n c i a s „

Parecer do Relator da CCJ, Deputado Tadeu Ror i z,
i" e s s «i l v a d o s o s d e w i: a q u e is „ APROVADO,, c o m 13 v o t o s f a v o r á v e i s „
09 v o t o s c o n t r á r i o s e 02 a u ir» ê n c i a s „
-• Destaque á Emenda nP. 01,, REJEITADO, com 12
contrários, 10 votos favoráveis e 02 m u sen c i as ,.
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Destaque à li-imencía nííí 0CÍ.. REJEITADO, i.vom 12 votos
cont r ar i os x 09 votos favoráveis e 03 ausências.,

Destaque à Emenda n £3 09- APROVADO, com .1.3 votos
favoráveis, 06 votos contrários, 02 abstenções e 03
m use n c i as ,.
-' P a j" K c e r1 f a v o r á v e l d o R e 'J, TA i: o r da Me s a D Í r1 e t o r a , l!) e p u t a d o
P «s n ie'.l P a c h c: c: o, sobre a emenda aprovada,, APROVADO, com li
v o í: o «í f a v o i" á v e í s / 0 B c o n t; r á r i o fò r 01 'A b s t e n (j: a o e O 4
ausenc i as.,
-•' Votação do projf.H'0,. em 19 turno» APROVADO, com 12
•P a v o r á v e i s Y 07 v o i: o s c: o n t: r á r Í o s r 02 a b s t: e n coe s
ausenc í as,.

III- COMUNICADOS DA PRESIDÊNCIA

IV - ENCERRAMENTO

E ur l $ $ tf í"'" & i* Í'Á i" J a r n D s t: e r- m o s d o a r t „
Interno Y aprovado pela Reso'lucví<:> n Q 019 r d(í
a presente Ata»
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ATA SUCINTA

IÍS SESSÃO EXTRAORDINÁRIA, EM 12 DE FEVEREIRO DE 1993

- 33 SESSÃO LEGISLATIVA DA 13 LEGISLATURA -

PRESIDÊNCIA!! i:)fíput:ado início TaviareíS-

SECRETARIA:: Deputada Lúc ia Carvalho,,

LOCAL » P '.l enáY i o dm Câmara Le<:i i si vá t; i vá cies D Í st r i t o Federa'!
l

ABERTURA n 2 hora a e ri. 5 minutos,,

ENCERRAMENTO B 2 horas e £# minutos,,

REGISTRO DE PRESENÇAS NA SESSÍ50

De p u t
Oeput
D f? P u i:
D (•:•:• PU t
De pu t
De pui:
D e p u í:
Deput:
D e pu t
De puí:
D e PU t
D e pui t
D e p u t:
D e; p u t:
D e PU t
De puí;1

D e pu t
O e p u t
D e pu t:
D e PU t

Agnel o S M e í
Ar o l d o Sisfc&
C VA r l os Al be
Cl aud i o Mon
E d i mar P i reneuii»
E u r fpedeiíi Gamar y o
l"1 e? r n ando N «t v e «i
Gfi-ral do Magela
G í l só n firai.íj o
Padre Jonas
J o r f,;je O a u, h y
José Edmíiti"
José Ornei Ias
Lúc: Í a Carvalho
Manoel de Andrade?
Ha r ia de l,..ourdeí->
M a u r i1"! Í o S i I vá
Pedro Celso
P en i el Pacheco
Ro<>>e Mar y M i r and a
Sal v i ano G u í Marae
Tadeu1 Ror í«:
W ia s n y de R o u r e
Be n í c i o Tavares»

presente
presente
presenl: e
pré se n t o;1

P r es (í n i; e
presente
Pr esent e
presente
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PAUTA

l - ORDEM DO DIA

D i s c: u s s H o K v o i: a ç: a c» x fif m 22 í; u r n o r d o P r o j e i; D d e
R K só l alívio níÂí 141/93». de a u t o r i a da Mesa D i ra tara >• ' que
" D i s p o e s o b i" e VA r e v i is a o g e r ai dm r & m '.A n e r a *;: <í o d o $ i:; e r v i d o r e s
da G S m «i r «i L. í? s? l í:i'i<at i vá do D i st r i to Federal e dá ou t rã w
p rov idenc irns,," APROVADO^ com :1.2 votos favoráve l s, 08 vo tos
c: o n í: r á r i o w Y 0 :l a b ii» t e n g: Só e 0 3 a u s $ n c i í-t is,.

II-- COMUNICADOS DA

III - ENCERRAMENTO

E u r l fíí; S e'.:: r e í: á r i a r n o s t e r m o s d o a r i:
I n t K i" n o y a p r o v a d o p e 'l a Re is o l u t;: a o n 9, í') :5,9 r d
a presente Ata,,
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SESSSO ORDINÁRIA, EM Í2 DE FEVEREIRO DE Í993

- 3ã SESS2IO LEGISLATIVA DA lã LEGISLATURA -

Deputado 8 «m í c Io Ttó

eput ada Luc i a Car vai h o..

PRESIDÊNCIA*

SECRETARIA

LOCALn Plenário d» Câmara Legislativa, da D l a t r i t o Federal -

ABERTURA li £.í hora» e 20 m i n u t o *

ENCERRAMENTO u 2 hora» e S!3 mlnuto*«

REOISTR0 DE PRESENÇAS NA SESSÃO

Deputado
Deputado
D & pui: a c) o
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputada
Deputado
Deputada
D e p u t ado
Deputado
Deputado
Deputada
.(Deputado
D&putftdo
Deputado
Deputado

A,gnelo d u e í roa;
Aro] do Safe ali e
Cario» Alberto
C Ia u d Io Montei r o
E d 1 mar P i reneu»
Eur í parte» Camargo
Fernando Nave»
Geraldo M a gel a
Oí íltton Ariuíjo
Padre Jona»
Jorge Cauhy
Jofflé E d mar
Jotiiè* Ornei Ia »
L d c I a Carvalho
Manoel de Andrade
M m i" Í m cl e )... o u r d e »
Maur H i o SI 'J vá
Pedro Ce Imo
Pen lei Pacheco
R orne Mar H Miranda
í:í «\ '1 v 1 a n o 0 u ! f» a i" &' w o
TttdffU Ror U?.
W a m n y de R ou r e
íien f e i o Ta vare»

í
(
(
<
<
í
<
C
(
<
í
<
<
í
<
<
<
í
í
<

J <
c
(
<

PC do B >
PP )
PP8 )
PDT )
PP )
PT >
PP )
PT )
PP )
PP )
P L )

S/PARTIDO)
PI, )
PT )
PP )
PSDB >
PP )
PT >
PTB >
PP )
PDT ' )
i» P )
PT )
PP )

presente
premente
premente
premente
pre«ente
pré isente
premente
premente
premente
pre«*?nt w
aumente
au»ent e
premente
premente
pret*ertte
premente
premente
premente
premente
ftuet&ntfê
premente
premente
premente
premente
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PAUTA

- ORDEM DO DIA

D Í «• c u s & S o e vota ç: & o d a R e d & ç % o F í n a 'i d o P r o J f? t o d e
ResoluçSo nS 141/93^ de -autoria da Mesa D i re fcora / quer
" l!) 11» p í» e * 1» o b r e a r e v i w $ o g e r a l d B r e m u n e r & ç: & o d o is i» i? r v i t J o r # s»

'd«\ , C &m a r VA Leglwlat iv» do D i s t r i t o l-edfôríil e ria outras
prov l d$ru; f anu" APROVADA, com 1.1. voto» favorável »^ ®2 votou*
(^ <;í n 11" á r l o m r 0 á a!:»w í: e n ç: o e » K 0 5 m u s ê n c Í v* &,,

II-- ENCERRAMENTO

E u y .1, ã í:í e c: r e i: á r ) a *> no <& \: & v m o * d o <• t r t . 9 í.'j í:l o li
nor «provmdo pela ReaoluçSo n S Oi9r de 17/06/91x
»cnte Ata.

m & n t o

IS Secretária



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: Hermione REVISOR: Alzira HORA: 10:15 N«: E10/3

DATA: 16/2/93 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares)- Submeto à aprovação do Ple-

nário as Atas que acabam de ser lidas. f r2uA^~- /

Aprovadas.

Com a palavra o Deputado Wasny de Roure.

' " " ^ a ^ ¥ — D & - ROURE-.— ~~

S/Sula.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITQ.FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFI^^APOJO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAJ

Aqui. : Sulamitay

16/02

REVISOR: Li2ete

ORADOR:

HORA:10.20 N? 0-11/1

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador:) - Sr. Presi-

e|nte , Srs. Deputados, , nesta manha, denúncias de irregula-

ri|dades na compraypor parte da Empresa denominada Ematerj perteéente ao Governo

Distrito Federal.*

fi Em n o v e m b r o do ano p a s s a d o , apresentamos r e q u e r Í mento

s o l i c i t a n d o à Empresa de A s s i s t ê n c i a T é c n i c a e Extensão R u r a l -

EMATER- o e r t v l o de oô>la do p r o c e s s o de i i c l t a ç a o p ara c o m p r a de

H2 v e í c u l o s marca ESCORT, j u n t o a C a p i t a l V e í c u l o s S / A - C A V E S A .

Esse p r o c e d i m e n t o deu-se p e l o fato de e s t r a n h a r m o s a a q u i s i p a " o de

carros t i p i camente d e s t i n a d o s aos u s u á r i o s dos centros u r b a n o s ,

para t r a b a l h o d e a s s i s t ê n c i a t é c n i c a a o m e l o r u r a l d o E n t o r n o

bras l l f ense. >>

Veja bem Sr. Presidente^com 15 anos de trabalho na atividade de

política rural. tivemos oportunidade de viajar por vários estados brasilei-

jros, vários tôunícipios e nunca assistimos(qualquer empresa de assistência tec-
I

nica utilizar veículos tipicamente urbanáYna atividade rural>5 o caso de Bra-

í sília.



CÂMARA LEGISUTIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOTO AO PLENÁRJ
SKTOR DE TAQUIGRAFIA

AQUI.: sulamita

ATA:
16/02

RKVI

ORADOR:

Lizete HORA: 10.20N5: 0-11/2

,r _, „
Wasny de Roure

ff Recebemos a d o c u m e n t a ç ã o s o l i Y t a d a e p r o c e d e m o s à

a n á l i s e das c o n d l ç c T e s d e a q u i s i ç ã o dos v e í c u l o s comprados. Lemos

c u i d a d o s a m e n t e cada f o l h a do processo de l i c i t a ç ã o e chegamos a

uma série de constatações . I n f e l i z m e n t e são fatos que nos l e v a m a

c o n c l u i r p e l a a l t a p r o b a b i l i d a d e d e p r e j u í z o s p a r a os cofres

ptfbl Í cos do GDF,

e S Deputados:

Vamos enumerar os p r i n c i p a i s fatos constatados!

1 . embora a l i e i ta ç Wo tenha i n c l u í d o v e í c u l o s a á l c o o l

ou g a s o l i n a , a Comi BB^O de L i c i t a cã o apenas c o m p a r o u os p r e ç o s

a p r e s e n t a d o s p a r a v e í c u l o s m o v i d o s a g a s o l i n a , o q u e r e s u l t o u n a

adjudicação è f i r m a C a p i t a l V e í c u l o s S/Aj , , ,"

Aqui eetá o primeiro fato: A ímpresa }ao apresentar a licitação^

tipificou o modelo de carro, ou melhor, tipificou a sua necessidade e o

tjtpo de combustível necessário para o seu serviço. Então, coloc^no caso'

dp veiculo a gasolina oou a álcool, í
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>TA: 16/02

REVISOR:

ORADOR:
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Wasny de Roure

n §
«" 2. caso os p r e ç o s dos v e f o u l o B m o v i d o s a á l c o o l

h ouvessem s i d o o o n s i d e r a d o s , o menor preço de cotação t e r i a s i d o

a q u e l e apresentado p e l a s f i r m a s B R A V E S A e P A R K WAY, julgada*

o l a e s i f i ç a d a s p e l a c i t a d a Comissão d e L i c i t a ç ã o , o que t e r i a

resultdado em r e d u ç ã o de gastos e q u i v a l e n t e ao v a l o r total de

Cr$ 49,937.536,00 (quarenta e n o v e m i l h õ e s , n o v e c e n t o s e t r i n t a e

sete m i l e q u i n h e n t o s e t r i n t a e s e i s c r u z e i r o s ) na c o m p r a

efetuada» . .,

Então, o que está colocado e o seguinte: apresentado/pelas

i /

ivárias empresas carros a gasolina e carroça álcool. Eles optaram pelote gaso-
í / /

l
lina.' portanto, recusaram todos os carros a álcool. [rias, vejam o que acaba de

acontecer:

r i

"• 3, a& constatações a n t e r i o r e s f i c a m a g r a v a d a s , com a

p o s t e r i o r a f i r m a t i v a d a f i r m a v e n c e d o r a d a l i c i t a ç ã o d e q u e a

e s p e c i f i c a ç ã o de " m o v i d o a g a s o l i n a " o c o r r e r a por engano de

d i g i t a ç ã o , q u e o preço fora p a r a v e í c u l o a á l c o o l , e q u e mesmo

a s s i m a Comi sslao de L i c i t a ç ã o m a n t e v e v á l i d o D r e s u l t a d o do
•»

j u lgamentoí.. r
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Wasny de Roure

Ora v a havia ganho por ter

apresentado veículo a gasolina'após a licitação.notifica a empresa dizendo

que o veículo não era a gasolina e.sim.a álcool. Ora- se essem veicu-

^lios a álcool.., ' teria^comprado a preços inferiores do resultado da liei-

tacão, preferiram a gasolina'. entanto, a feftipresa informa i que

rião é r** gasolina e;sim.a álcool.

Mas \ vejam o que acontece:

«
(,,4. a f i r m a PARK W A Y , a p e s a r de c l a u s i f i cada. p a r a a

c o n c o r r ê n c i a , d e i x o u de ser c o n s i d e r a d a na fase de j u l g a m e n t o das

p r o p o s t a s apresentadas, sem e x p l i c a ç õ e s p a r a este t i p o de

p r o c e d i me n t o j
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5. nsío existe, no processo, no que d i z respeito ò

l i q u i d a ç ã o da despesa, documentos comprobato'r ioe da ver l f!papão

•f f B i c a e de registros p a t r i m o n j a i e doe bens a d q u i r i d o B ,

Bt apesar do parecer técnico afirmando que a EHATER nWo

tem conhecimento do UBO do ESCORT por outra Empresa de Extensão

Rural e que n "a o o possui em &ua frota, o que p e r m i t i r i a d i s c u t i r

o seu desempenho a nfvel de campo, es^e eetor especializado



MARIA CLARA/LÍ^ETE 16.02.93 10:25 0.12.2

cMAHA Lb(JliâLAIIVA-^e-t»Hrt:niTO FEPEnAL

deixou de a n a l i s a i que as a t i v i d a d e s de exten&Wo r u r a t no Entorno

ex fgem, mu i ta s vezes, v e í c u l o s adaptados a estradas carroçáveis e
i1
en l ameada s, o que configuraria a i nadequaçao do ESGORT a este

ti pó de trabalno.

Companheiras e Companheiros/

Os fatos enumerados sÊío contundentes e v e r i f i c á v e i s

p ela s i m p l e s l e i t u r a do processo de l i c i t a ç ã o e n v i a d o ao nosso

gabinete. Observa-se c l a r amente haver i n d í c i o s de prejuízos aos

cofres p ú b l i c o s como decorrênci a dos procedimentos adotados p e l a

Comissão de LicitaçEÍo da EMATER. E nosso procedimento, coerente

com a função f itíal izadora desta Casa é atuar no sentido comprovar

e sanear a a d m i n i st r aça* o p ú* b t i ca do DF.

Pé l as razoes expostas, encami nhamo s, no d i a de hoje, 2

prov i dênc f ass

requerimento entregue à Comissão de Economia,

Orçamento e Finanças, solicitando que o T r i b u n a l de Contas do

Distrito Federal realize a u d i t o r i a especial junto a EMATER,

destinada à comprovação das i r r e g u l ar idades levantadas;

requerimento s o l i c i t a n d o a criação de comissão

especial destinada a a n a l i s a r , junto a Empresa de Assisténcia

Técnica e Extensão R u r a l , as condi çcíes de aquisição dos veículos

comprados.

f
Sem d u v i d a , no caso de comprovação dos fatos

apresentados, estaremos ..olj ante de procedimentos que i m p l i c a r a m na

na quebra dos p r i n c í p i o s de licitação, ou mais especi f icamente/



10:25 0.12.3

EGISCÂTIVA DO DISTRITO FKDl-RAI.

dos p r i n c í p i o s de^probidade a d m i n i s t r a t i v a , de i g u a l d a d e entre os

e de julgamento objetivo, "* •——~"

fe p que tlnhafflott a UU«i-, PARA QUC HAJA JU3TIPA.—

Br-dtif l l u y de f e v e r e i r o do

WASNY DE BOUBE—
Partido doo Trnhol hQriopp,a.

FH* n n 11 y t.
CP/DG
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Portanto, Sr. Presidente, a Empresa benficiada -CAVESA, após ter apre-

sentado, na licitação, que estaria concorrendo com aqueles preços no veiculo a

gasolina, notificada, posteriormente, repito, o que e acolhido pela Comissão de

Licitação, que houve erro de digitação e que não eram carros movidos a gasolina

, sim, a álcool. A Comissão de Licitação acolhe a simples modificação; se fo£3

sem a álcool, deveriam ter sido notificados as duas outras Empresas, inclusive

com preços inferiores aos da CAVESA.

Fizemos esse grande levantamento e verificamos que há, realmente, indi-

èios de que autoridades do Distrito Federal estejam envolvidas no privilégio da

compra por parte da CAVESA.

Estou encaminhando este requerimento para que o Tribunal de Contas e uma

comissão de Parlamentares possam aprofundar-se no exame da questão.

Antes de concluir, Sr. Presidente, gostaria de ressaltar que o que mais

10s estranhou e ê we nos chamou a atenção foi o fato de que o carro Escort não e

veículo apropriado para visitas a áreas do campo, em função das condições da

nossa região.

Muito obrigado! Eram as nossas considerações, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Deputado Carlos A_l

berto.
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O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do orador.) -Ncaros Colegas,

imos à esta tribuna falar do que considero uma conquista do Brasil democrático

òue se está organizando: a posse, ontem, de Oswaldo Russo de Azevedo como Presi^

i

ciente do INCRA.

Sabemos que a questão da reforma agrária está vinculada a historia da

áemocracia; a reforma agrária, ao contrário do que os nossos conservadores, os

i
nossos latifundiário^ falam, não é algo vinculado ao desejo de implantar uma

filosofia expropriante com relação ao sagrado direito de propriedade. Sabemos,

por exemplo, que foi a reforma agrária, na França, que deflagrou o processo de

industrialização JL . - •

S/ Lara.
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modernização desse1 Pais junto com a Revolução Francesa. Assim aconteceu nai
í
i
Alemanha, assim aconteceu no Japão, depois da 2^ Guerra Mundial.

Os americanos, que tanto apoiaram aqueles que defendem uma es-

trutura conservadora da terra na América Latina, foram exatamente aqueles que,

oomo vitoriosos na 2^ Guerra Mundial, implantaram no Japão, através do Gene-

ral Mac Arthur, a reforma agrária. A reforma agrária tem sido, ao longo dos

tempos, a forma fundamental de democratização da propriedade, ou seja, pro-

piciar aos que trabalham e vivem na terra o direito à propriedade.

Muitas vezes ate se fala, para confundir as coisas, que refor-

ma agraria e unia reforma socialista, quando, na verdade, a reforma agraria é

uma reforma capitalista, que começou com a Revolução Francesa, porque signi-

fica a distribuição de títulos de propriedade de terra, isto e, a criação de

proprietários.

O atraso secular do nosso País, quando comparado com o avanço

da economia norte-americana, esta vinculado a uma questão central. Enquanto

toda colonização americana se deu com a criação de milhões e milhões de pe-

quenas propriedades de terras produtivas, com aquelas caravanas, aqueles eu-

ropeus que chegavam, aqui, no Brasil, toda nossa colonização foi realizada
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através da criação de grandes latifúndios , evidentemente terras que não es-

tavam vinculadas a sua função social, terras que estavam vinculadas, essenci-

almente, a um conceito de valor de propriedade, para poderem ser negociadas

como alguma coisa que se valoriza ao longo do tempo, ou seja, a terra, no

Brasil, não foi exatamente usada para produzir alimentos, para gerar riquezas,

para produzir excedentes, que, no processo de Revolução Industrial, foram

transferidos para a própria industrialização que ocorria nas cidades.

í"V

O momento que estamos vivendo, um momento de democratização,

um momento em que se afirma o desejo de uma nova ética na política, com o Go-

f

verno Itamar superando um momento nebuloso de nossa Historia, em que um Presi-

dente, vinculado às forças do atraso, conservadoras, inclusive, no campo e no

latifúndio, tentou transformar o Estado brasileiro numa espécie de correia de

transmissão de seus interesses particulares, de seus interesses pessoais, che-

gando àquilo que hoje chamamos da mais deslavada corrupção, ladroagem implan-

tada no Governo Collor, o Governo Itamar é exatamente a tentativa de superar

essa situação.

Evidentemente ficamos muito felizes quando Osvaldo Russo, que

tive a alegria e a honra de tê-lo como assessor em meu gabinete, membro fili-
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ado ao Partido Popular Socialista, o PPS, ficamos muito felizes quando Osvaldo

jíusso assume a Presidência do INCRA.

Temos convicção de que essa concepção de modernidade, essa

oncepção de que a terra deve cumprir seu papel social'de terra produtiva para

gerar riquezas, encontrara, nesse mandato, nessa oportunidade em que Osvaldo

Russo está à frente do INCRA, um de seus melhores momentos.

O SR PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Deputado

Padre Jonas.
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O SR. PADRE JONAS (PP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

rãs. e Srs. Deputados, inicialmente passo a Mesa emenda aditiva ao Projeto

e Lei n^ 713, de 1992, de autoria do Deputado Peniel Pacheco, nestes tenros
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

EMENDA ADITIVA N^ /93

( PL NS 713/92 )

<?
Adite-se como arty.g& 2$ do projeto de Lei n2 713/

92, renumerando-se os demais j o seguinte artigo:

"Art. 25 - Os estabelecimentos previstos no artà.

go anterior deverão fornecer aos alunos ou responsáveis, por

ocasião do inicio do ano letivo> conteúdo programático conten
f f +

do toda a matéria que devera ser ministrada durante o período

escolar."

, JUSTIFICATIVA

Esta medida visa aperfeiçoar o texto e propor_

cionar ao aluno melhor desempenho em seus estudos.

Com o conhecimento prévio da matéria a ser mi,

nistrada durante o ano letivo> o aluno ou seus responsáveis

poderão acompanhar o programa que esta sendo ministrado pelos

referidos estabelecimentos, assegurando, assim, mais eficiên-

cia no ensino»

Sala das Sessões, em de fevereiro de 1993•
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BABJNETE DO DEPUTADO PADRE JONA8

VALE PQ flHflMHECCR-

P r e s i d e n t e AU^ *
8 e n h o r a-s^-^^-^ef^J^M^^íaT Depúlfalfóis..

guando a Í n sp l ração da Sabedor ia
D i v i n ay -a a s u m e o c: VA m Í n h a r d o & p a s s o s d # VA 'A gu n w r a esperança
pás»a para o plano dm reali^acao^' ^ f ^ a d q u i r e a roupagem da
vont ade per s i st ent e e í ntp*eto v íi&gte l*V*ã""cãri d ad e t: r a n s f Q r m a - s e
no pod er ri o w t en d i men t o mu11 uo e o amor ao pr óx i mo d e i xm d e

n a s f 11 o m o f l a s c o r r i q u e f i" a!» d o c o i: í d i m n o v f> a J" a
v e r d a d e i r o lugar nos coracffes dos homem» de boa/
ES a oração que brota do í n t i m o de cada unu como

f lgurar
ocupar o
vontade.,
f o r m a cl e b u s c a r1 is p r o c u r a d & v e r d a d e.,., »
d o » i l $n c f o à a l voe- a d a cl a VA 3 ma d o i» er
íi e g u i" o n o B r. a m i n h o s d e 'J i m f t a d o «i P e l a
It fss i m o » , . » e n f f m y é .a c i ênc ia que

íii s á r l o -a p i" o i: e <;: i o d a n u m a n í d a d e.,

e a raasao que?
h u m a n o » , , , , é o andar
m i BUiSo receb i da do

adqu i ré o e t&cudo

r a » e q u c aA w s i m r m o v i d a P e 'l a
responsabil idade e o dever do ser humano na "ferra,^ é
procurar compreender bem» para convencer-se de que toda ve2
que infringir as leis naturais, retardará inapelavelmente a
marcha da evolução" „ d i a 09 d e n ovemb r o d e 1 969 f
jílespeitável Senhora MglUft CHfrUES 2EXAYA . a nossa saudosa
inesquecível ^Tja Neiyft",. começava a construir o VALE DO
AMANHECER y hoje/ um verdade ira marco h i st (ir i co-cultur mi

a
e

rei l g loso den t ro de no»«va ' ílDnumental Bra«n ia,.

í i ) i m x 'lipbrew P a r K W y quem d i r i a que
m e n í n a h u m f 'l d e r n a B c l d a d o <:l Í a 3 0 d e o u t u b r o d e l 9 2 S y n a
c: i dade de Propr l á r do no«*o quer i do Kstado de íSerg í pé» um
d (m w e r l m lembrada por mu l tD í í i y como uma 'J f cie r r e l i g l o « á
respe i t ada pelos seus d Hirto» p r l n c / p l o s e vir l a a I m p l a n t a r y
no CtormçSo do D r a p i l y uma r e l í q u i a c u l t u r a l como é o Vale do
Amanhecer?» ,. .. utuem d i r i a que aquela modewt íi&s i «vá
c m m l n h o n e l r m r w l f l u m d i m t r anspor ta r í a a f*£ para o *»n±So
"tei^rmdo l n (i s p i to'" dm iNova CÍH p 1 1: v,t 'í do Pa í is?» . * ôuem
Í mag i nar i a que 'a que l m » i m p 'J efiv f ot ó gr mf a c on «e *ju i r Í a r d en t r o
de i» u m ffllmpllcldade f m p m r r f m a; e r com q u t? o ftínor e a /te» 2; Só r a

JF é c «t C Í $ n c í a/ «x n d m « m e m u n í d m a ' d e n t r o d e u m i» r l n c: í p l o
comum? ...... Ç quem poder i a prever que sã quel m comum Í dadequem
o r d e í r m r rei i g l o i s a e

prever
posiauldora de
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO RiOl-ltAL

a t i n g i s s e nos» d I a m a tua i s uma populac&o
hab i t an te s e uma população t r ans i t: (í r ia de?
Síiío fa to» Inexp l i cáve i s , t ai vê» x para os m a i o r e s

fliu

«f et l vá de 17
pessoas

«estud
das ma i ores f l 'í cmof l as da iuman l dmde x porém mu Í t a

OS D W

bem
( intendido» por saqueies MUK tom a fé moldada na convicção do
amor ao pr <íx i mo r exempl o Kd Í f Í cado f>or TIA NEIVA.

Como boa c r i a t u r a c r l m t S , d i a .1,5 de novembro
de 'A 987/ TIA NEIVA par t Í u para m et Kr n Í dade, cie i xando seu
pensamento «10! id if Içado na» obram c o mu r* i t á r Ias de grande
expressão «ocía l , den t ro de nossa B r a s í l i a , , Hoje, o nossa
Vá l e do Aman h ec er n a' o é i» a i a o " n u c } t? o " d e o u t r o r a e m i m a
P o t ê n c í a d a t:: a r í d a d e p e? r p e t: u a d a'' n a s a l m á st d e líi e u s
hab i t an tes , que necessi tam da sass i f f i t&nc i vá das -autor idades
para cd'nt'1 miar sum t rajet «r I a eístabelec i da há m a i s de 'J23
anos pela sua í nesquec í vel fundadora „ Saneament o bás i c.o,
urban IsaçSo, serv iço soe l a l r t ransportes urbanos, seaurança,
esporte» 'ia;?.Kr c? outros, prec í sam da í m p l a n t a ç S í o u rgen te ,
P a r* a í:t u e rp o s B a v* t:: o m P a n h a r a f a s e e x i H Í d a p e l o P r c» g r e s s o e
P e l o d e se n v o l v i m e n t: o q u (•:? D m u n d o m o d K r n o « x i .9 e
e i» t a m o ti» f a 'l a n (J o d e uma & i d a d e c o n h e c. í d a
b r a s i l e i r o » w não mais de um "assentamento
rei i 0 f osots
d e n o m i nado

movi dou»
por mu Í tos

P e 'í o m e s m o p r Í n c i p Í o'

no cenar i o
formado por

como f o i
há pouco mais de uma década*

or Í ssor ment í ndo m sjrstnde Í mpor tanc í a d«x
Vale do Amanl^ec^r Y den t ro dot» d o m í n i o s de
al B r a s í l i a , as 14 horas/" do d i a £4 de

m w • íi

o
Òfbmun i dade do
nossa ^Monument
dezembro cie 1992, em P l a n a l t l n a , o IS x c; a I e n t
Governador do D Í st; r i to Federalx t;í i r f s iu-se à Assoe iaça'o dos
MoradoretB cio Vale do Amanhecer , J'»1* presença da 'I>usÍT í'\*&+M&
Senhora Dona Braulina Leal •- M u i D Fana P r e s i d e n t e daquela
E n t; Í d a d e C o m u n i t 'á r i a t a -P i r m a ri d o «

fc jc

"Nós temos um
m i m, -Cia é uma,

ponto de vista f í l o s ó f i c o s f
Brasí l ia , para m i m , -Cia é uma, Jtla é total e integrada. E
bem verdade que «aí*- temos problemas de toda a ordem, em
todos os locais. Mas-*** sei mie -*Ste temos um débito grande
com o Vale do Amanhecer, -íftf fievo ressatá-lo no decorrer do
$no de 1993- -4lstá dentro de nosso Programa de Governo. O
que *Bt posso lhes adiantar/'é que o Vale do Amanhecer tem e
terá de ritís o mesmo apreço de todas as outras cidades.
Então, queria abordar a coisa filosófica-~ân4â&fe agora, nada
de forma pragmát í ca e concreta^—qBte- vamos começar a

i^* ^^
real izar. S£u (pevo visitar, junto com o Admin istrador, o
Vale do Amanhecer, nos py i melros dias de .janeiro, e lá
já começaremos a conversar, d i scut i r, para ouv i r
Comunidade e saber como é que tfS* vamos i n i c i a r um processo
de desenvolvimento e de atender as reivindicações daquele
povo. Esse é o meu compromisso filosófico, aibart ir dg
,Jfrfig|rp iflíSP iremos vis itár e Já começar a real í zar aqui Io
que for possível, de acordo com o interesse da Comunidade".

U l i /
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E n i; r & t a n t o r c o m o q u a l q u e r t e m p o ê* h á b i l P a r a
»G? VAtender uma comun idade» o Eíxcelesnt. ísv*imo Senhor
O o v e i" n a d o r d o D j& i: r l t o !"•' e d e r VA l c: o m p a r «<:; e r ú v p e % $ o a 'l m e n t e a o
V a l e do A m a n h e c: e r » r» a r a r e & g VA i; a r " o 0 r a n d e d é b i t o " q u e i: e m
c. oro Kí&Yvã prtMiypervA e r es per í t ável população» i &to eU_ " l n Í c: l ar
o p|"ot::(íMi>r»o de dewenvolv Í mento e VA tender a m rei v i n d i c; a aí/e w
d ãfi® P o v o " x r a t i f í c a n d o o VA t e n d i m e n t o «& q u a l l i; á r i o d a d o VA s
d e m VA i s Sá t é l itetiu

l£m iauma» Caríssimos 'Irmãos do Vais do
Amanhecer» emtejam certo» que VA mensagem tranmmlt Ida pela
n o ii»» a s a u cl o et a U t' d e r 'T' :t! A N E !C V A „ a 'l e r t: a n d o s o b r e "o
desrespeito às leis naturais", ciauaando» como coní&eqU&nc: i a»
"o retardamento à marcha da evolução",, cfrstá e cont inuará
mendo um àv i&o tícm^tante a todom n<!«» porque "quando a -fé é
ass Í m Hada com conv i cç&o, ré i na a paz",, e i I-MÍÍQ <-::ncont rã
a c: o 'J h í d a d e n t: r o d e u m a c: o m u n Í d a d e q u e m a r c: h a P a r a o
Mi lén io» «sttruturad» na o r a ç S o» na c: aridade e no amor VÃO
P r (í x Í mo Y (•:: t a m b é m no» ©IBP f r i t o» daqutf l e» que í: em "a
esperança como guia, desde o berço até o -Findar da caminhada
pelo vale promissor da realização humana» duma existência
esta segundo a vontade do PAI no convívio com os irmãos".

a 'í e d o A m a n h e c e r*7
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Temos a grande alegria de dizer que a CEB está instalando um posto de

arrecadação lá dentro. O BRB está promovendo uma agência de recolhimento,

também, no Vale do Amanhecer, não só para aquela comunidade, mas para toda a

djacência.

Agradeço a oportunidade de manifestar o meu apreço, a minha gratidão e

dmiração à essa senhora de Propia. Quizera eu ter a linguagem apropriada pa-

a dizer o quanto de admiração o meu coraçã.0, neste momento, eleva a Deus, pa-

a que Ele possa continuar abençoando a sua obra, para que o Vale do Amanhecer

a mais uma célula viva na tecitura inconteste e. ànconsútil desta nossa ci-

iiade, Brasília.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra a Deputada Rose

VIary Miranda.
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A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PP. Sem revisão da oradora.) - Sr. Presiden-

, Srs. Deputados, estou à Mesa requerendo , solicitando informações a respei^

t|o do uso de crachás de identificação pelo pessoal de saúde que trabalha nos
i
í
hpspitais da Fundação Hospitalar do Distrito Federal.

Estive algumas vezes visitando os hospitais, no final de semana, e o

due pude constatar fo o mau trato, a falta de educação, e a falta de carinho
í

para com as pessoas que doentes chegam aos hospitais.

Chamou-me a atenção, inclusive por parte de um paciente,exatamente o

òue acontece: ao chegar em um hospital, você é obrigado a se identificar, mos-

rar seus documentos, dizer o que vai fazer lã dentro, que dizer, você e obri-

ado a isso. Mas, uma vez lá dentro dos hospitais, você pode ser mal tratado,

você pode receber medicamento errado e não sabe quem esta administrando tudo

isso para você e quew o está maltratando, porque não existe uma lei, alguma coi-

sa que obrigue àquelas pessoas que estão lá dentro a se identificar.

Falei com várias pessoa vestidas de jaleco branco, sem saber se estava

falando com médico, enfermeiro ou-atendente.

Então, acho que há necessidade de identificação dentro dos hospitais.

Por que essa máscara? Para que as pessoas não fiquem sabendo quem esta

maltratando? É para ficar escondido?
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Então, estou formulando esta solicitação. Não tenho condições, enquan-

t(o Deputada Distrital, de fazer um projeto ou mesmo uma lei que obriguéT^isso.

as podemos começar agora um trabalho para que essas coisas aconteçam. Temos

,qui um médico, que tão bem representa a categoria, que reivindica tanto aumen-

o salarial, reivindica tanto uma isonomia lá dentro, e reconhecemos que há
í

essa necessidade.

Então, pedimos ao Deputado que entre nesta luta, para que o paciente,

ue paga imposto, que paga àquele hospital e que paga o salário daquelas pessoas

ue estão ali, tenha também o mesmo tratamento.

Se é para pedir isonomia, vamos pedir também isonomia no tratamento pa-

ra com o paciente.

o
Este^motívo do requerimento.

S/ Riva
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PRONNCIAMENTO DA DEPUTADA ROSE MARY MIRANDA

PROPELIDO EM _ / _ / 93

ASSUNTOc PLEBISCITO/93

Ma*fc-g-quc gu^urfat

r
sidonte* <*?.

JVO INICIARMOS OS NOSSOS TRABALHOS LEGISLATIVOS DESTE

ANO DE 1993, CHAMAMOS ATENÇÃO DOS ̂ SENHORES PARLAMENTARES PARA AS

GIGANTESCAS TAREFAS QUE NOS XJSdPOE O MOMENTO POLÍTICO EM QUE HOJE

VIVEMOS. NUNCA O PAIS DEPOSITOU TANTA CONFIANÇA NA CLASSE POLÍTICA
*S^^ Ĵ ^

COMO AGORA.

O LEGISLATIVO ADQUIRIU UMA DIMENSÃO SEM PRECEDENTES

DIANTE DA DESCRENÇA E DESESPERANÇA A QUE CHEGOU A SOCIEDADE BRASI_

LEIRA. ENTRE AS TAREFAS QUE PODERÃO MUDAR SIGNIFICATIVAMENTE A FACE DO

PAIS, ENCAIÍA-SE A QUESTÃO DO PLEBISCITO NACIONAL PARA ESCOLHA DA

FORMA DE GOVERNO (REPUBLICA OU JtfDNARQUIA CONSTITUCIONAL) E O SISTE

MA (PARLAMENTARISMO OU PRESIDENCIALISMO), NO PRÓXIMO DIA 21 DE ABRIL.

YDESTA FORMA, NOS OLTIMOS MESES, A DISCUSSÃO SOBRE A

IMPLANTAÇÃO DA REPUBLICA OU DA MONARQUIA, SE SERÁ ̂ PRESIDENCIALISMO OU

PARLAMENTARISMO, TRANSBORDOU DOS AMBIENTES ACADÉMICOS^ATINGINDO TO

DOS OS SEGMENTOS ORGANIZADOS DA SOCIEDADE, ALCANÇANDO O HOMEM DA

RUA, INVADINDO AS NOSSAS CASAS.

0£ DIVERSOS GRUPOS SE DIVIDEM EM TORNO DE SUAS IDEIAS

' ^E DE SEUS IDEAIS. J?ARTICimLjlMENTE, NESTE MOMENTO, O PAIS, TAMBÉM,

ATRAVESSA UM DOS MOMENTOS MAIS DIFÍCEIS, TALVEZ A PIOR CRISE RECE§

SIVA JÁ ENFRENTADA NA SUA HISTORIA, COM DESEMPREGO E CRESCENTE

REDUÇÃO DO PODER DE COMPRA DOS TRABALHADORES. ASSIM, O DEBATE SOBRE

A FORMA E O SISTEMA DE GOVERNO SE TO&NA UMA QUESTÃO DE SALVAÇÃO

NACIONAL, A PANACEIA BRASILEIRA.
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MAS, COMO TUDO EM NOSSO PAIS ACONTECE DE MANEIRA

ORIGINAL, ATE POR QUE TRAZEMOS UM POUCO DE MACUNAlMA EM NOSSA ALMA

TCROPICAL, TAMBÉM AS MUDANÇAS DE FORMA E SISTEMA DE GOVERNO CHEGAM

DE MANEIRA INESPERADA. FOI ASSIM COM O FIM DA_MONARQUIA, A INTRODU

ÇAO DO PRESIDENCIALISMO NA PRIMEIRA CONSTITUIÇÃO REPUBLICANA DE

1891, E A INSTITUIgAO E REVOGAÇÃO , , ALGUNS MESES DEPOIS, DO SISTEMA

PARLAMENTARISTA NO INICIO DOS ANOS 60, A PARTIR DA CRISE
!̂ /

DESENCADEADA COM A RENONCIA DE JÂNIO QUADROS.

POLÍTICA

PORTANTO, TEREMOS QUE COMPARECER AS URNAS NO PRÓXIMO
€^

DIA 21 DE ABRIL PARA NOS POSICIONARMOS SORR'E ESTE ASSUNTO, ALIAS, O

PLEBISCITO F(OI ANTECIPADO DE 7 DE SETEMBRO. COMO PREVIA A CONSTITUI.

ÇAO FEDERAL ,POR FORÇA DE UMA SITUAÇÃO DE GRAVE CRISE POLÍTICA GERA
/ ~

DA PELO GOVERNO COLLOR.

$A QUESTÃO, DEFENDO O PONTO DE VISTA DE QUE A FORMA

REPUBLICANA E O SISTEMA PRESIDENCIALISTA DEVEM PREVALECER, SEJA POR

ESTAF ftj ENRAIZADO FIRMEMENTE NA NOSSA SOCIEDADE, NA HISTORIA E NA

^ >r /
POLÍTICA DE NOSSO POVO OU POR CONSIDER&-LOÍ IDEAB^ PARA GARANTIR

v

A' ESTABILIDADE POLÍTICA DA NAÇÃO E A CONSOLIDAÇÃO DA

BRASILEIRA.

DEMOCRACIA

O PRESIDENCIALISMO FOI IMPLANTADO NO PAIS SOB

A ÉGIDE DAS INFLUENCIAS POSITIVAS DOS CONSTITUINTES DE 1891, E

POR PARTE DA DOUTRINA DE MONTESQUIEU QUE INSPIROU, TAMBÉM, A CONS

TITUIÇAO NORTE-AMERICANA, QUE NOS SERVIU DE MODELO. HOJE, MODERNA

MENTE ENTENDEMOS QUE HA UM SÓ PODER, QUE EMANA DO POVO ORGANIZADO

POLITICAMENTE. ESTE PODER SE EXERCE POR INTEMEDIO DE ÓRGÃOS DIFEREN

TES, COM FUNÇÕES DIFERENTES. MAS, CONTRARIAMENTE COMO PREGAVA

MONTESQUIEU ( A SEPARAÇÃO E DIVISÃO DOS PODERES), HOJE NÃO HA MAIS
2&*

DIVISÃO DE PODERES, HA UMA COOPERAÇÃO'E HARMONIA ENTRE ELES EM PROL

DAS ASPIRAÇÕES MAIORES E DO BEM ESTAR DA SOCIEDADE.



DENTRO DESTA VISÃO DE HARMONIA ENTRE PODERES NÃO

PODEMOS CONCEBER UM "PRESIDENCIALISMO ABSOLUTISTA". O ESTADO DE

DIREITO DAS LIBERDADES INDIVIDUAIS NOS IMPÕE A NECESSIDADE DE UM

PRESIDENCIALISMO DEMOCRÁTICO, ONDE O ̂ PRESIDENTE DA JREPUBLICA TENHA

O SEU PODER LIMITADO DO PONTO DE VISTA JURÍDICO E NÃO POLÍTICO.

J3STE MOMENTO DE REFLEXÃO E A OCASIÃO IDEAL PARA

FkzERMOS ALGUMAS CORREÇOES DE PERCURSO AO LONGO DESTffQUASE 100

^
ANOS DE SISTEMA PRESIDENCIALISTA (EXCLUlDfcf, E CLARO, A DITADURA

VARGAS E O CURTO PERÍODO PARLAMENTARISTA DO JPRIMEIRO-MINISTRO E

EX-PRESIDENTE DA REPflBLICA/TANCREDO NEVES), ONDE ACUMULAMOS ALGUNS
Ĵ T" ĵ í-' PV^=-— —

VÍCIOS. ,

NO PRESIDENCIALISMO BRASILEIRO, O EXECUTIVO ADQUI
xs^ ^Z-

RIU UM GIGANTISMO DESPROPORCIONAL AOS DEMAIS PODERES. H$. PORTANTO,

NECESSIDADE DE QUE SEJAM RESTABELECIDAS AS PRERROGATIVAS DO LEGIS
ez?=- ~"

LATIVO, COM' O CONTROLE EFETIVO DAS DESPESAS PUBLICAS, AUXILIADO K3R

UM ÍRGAO TÉCNICO DE RECONHECIDA CAPACIDADE E COM A DEVIDA INDEPEN

DÊNCIA, SEM NOMEAÇÕES E INTERVENÇÕES DOS POLÍTICOS. JM PODER jJUDI_

CIARIO FORTE, COM ORÇAMENTO PRÓPRIO, NOMEANDO OS SEUS MAGISTRADOS,

SEM INTERFERÊNCIAS DO JEXECUTIVO. DE OUTRA PARTE, UM MINISTÉRIO JM3

BLICO ATUANTE, FIEL E GUARDIÃO DAS LEIS E DOS INTERESSES DA SOCIE

DADE. ESTES FREIOS E CONTRAPESOS DIMINUIRIAM O ALCANCE DO PODER DO
*s=

CHEFE DO EXECUTIVO.

J3NTENDEMOS QUE A IMPLANTAÇÃO DO PARLAMENTARISMO

NO BRASIL, ENTRE OUTRAS DIFICULDADES, ESBARRA NA FALTA DE PARTI

DOS POLÍTICOS PORTES E CONSCIENTES DO SEU PAPEL E UM PARLAMENTO

ESTRUTURADO.f U$ OUTRA PARTE, HAVERIA A NECESSIDADE DE SER PRECED^

'' DA DE UMA TOTAL MODIFICAÇÃO NA ATUAL LEGISLAÇÃO ELEITORAL . NO
U- >

TOCANTE A REPRESENTAÇÃO DE CADA JUSTADO NA CAMARÁ FJDERAL. ADEMAIS,

COMO FICARIA O SISTEMA DE GOVERNO NOS ESTADOS E MUNICÍPIOS ? MAN

TENDO O ATUAL SISTEMA OS GOVERNADORES^ FICARIAM EM EXCEPCIONAL

S/ sabá
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POSIÇÃO PRESSIONANDO O GABINETE ATRAVÉS DE SOAS BANCADAS ESTADUAIS.

OS EXECUTIVOS ESTADUAIS E MUNICIPAIS CONTINUARIAM "ABSOLUTISTAS" EM

SEU PODER COMO CHEFES DO EXECUTIVO. "

AS CARTAS JÁ ESTÃO SENDO POSTAS NA MESA. E PRECISO

QUE SE ESCLAREÇA fc SOCIEDADE QUE A SIMPLES TROCA DE FORMA E, SISTE

MJ). DE GOVERNO NÃO IRA RESOLVER OS PROBLEMAS CRÓNICOS DE NOSSO PAÍS.

NESTE MOMENTO, QUAISQUER QUE SEJAM AS MUDANÇAS SUBSTANCIAIS PROMOVI,

DAS NO PAIS ACARRETARÃO UMA PERDA DE TEMPO PRECIOSO/DE "REARRUMAÇÃO

DA CASA", EM DETRIMENTO DO ESFORÇO QUE DEVE SER PEITO AGORA NA DIRE

Ç£0 DA RETOMADA DO CRESCIMENTO E DO DESENVOLVIMENTO DO PAÍS. POR

ISSO PRECISAMOS ATENTAR , TAMBÉM, PARA ESTE ANGULO DO PROBLEMA

DO PLEBISCITO DE ABRIL.

IARA LEGIStATIVA DO DISTRITO FEDI
E TAQUIGRAF\A E APOje^AO

SftPpRjtâ TAQUIGRAFIA

ÍDAWA: /16/02/93

REVISAR :NEY

ORADOR: BOSE MART MIRANDA

HORj

E muito fácil dizer que parlamentarista, é muito fácil

Idizer queVé presidencialista. Mas, no meu caso; sinto^com um problema muito
i

jgrande, (pomo explicar para o povo brasileiro o fato de ter ido às ruas com

l n M
(cartazes imensos dizendo; eu quero votar para Presidente e agora dizer para
r '

~ •essíe mesmo povo que eu não quero mais votar para Presidente.

Hr "f'•--""•"•"""
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AUTORA: Deputada ROSE MARY MIRANDA

PARTIDO: P P

ASSUNTO : Solicitação de informações a respeito do uso de crachás

de identificação pelo pessoal de saúde que trabalha nos

hospitais da Fundação Hospitalar do Distrito Federal.

JUSTIFICAÇÃO

Requeremos nos termos do artigo 107, inciso I, do

Regimento Interno da Câmara Legislativa, do Distrito Federal,seja

enviado expediente ao ExmQ Senhor Secretario de Saúde,solicitando

informações se há obrigatoriedade no uso de crachás de identifica

cão pelos servidores da saúde que trabalham nos hospitais da Pun

dação Hospitalar do Distrito Federal.

Entendemos que o uso obrigatório de crachás de

identificação ê uma medida extremamente útil para as pessoas que

se dirigem aos hospitais da FHDF em busca de cura para os seus

males. Além disso, possibilita que o cidadão identifique quem ê

quem dentro da instituição de saúde, exija providências e possa

reclamar os seus- direitos.

Sala das Sessões,

PN/scsf
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O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra o Sr. Pé

Pacheco.

O SR, PENIEL PACHECO (PTB. Se:n revisão do orador.) - Sr, Pre_

sidente, Sras. e Srs. Deputados, aproveitando esse momento da nossa sessão

me delongar excessivamente uma vez que^bses»^ uma reunião mas não poderia

dleixar jamais de (registrar o Dia do Repórter. Uma data que tem um significado
i

ejspecial, inclusive para nós Parlamentares, pois a nossa convivência com essa
i
j
qategoria profissional é constante em virtude inclusive, de termos nesta Casa

ifeporteses setorizados que cobrem as atividades desenvolvidas nesta CasaJ.e_

gislativa.
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EUA DO REPÓRTER

Gostaria de assinalar nesta d a t- n
l'
«^fundamental prestar nossa homenagem a est&yprofissional da co-

municação que se utiliza da imprensa para informar e formar opi-
nião, apontar e criticar erros na sociedade/, fiscalizar os gover
nos.

O repórter que, na incansável busca de notícias, na
persistência em descobrir os fatos e em denunciar as mazelas so-
ciais, é o elo de ligação entre a informação e a opinião .ptáblica,
pois sem informação não há discussão e debate^ essenciais para a
superação dos problemas.

Figuras como Assis Chateaubriand, Alcindo Guanabara e
José do Patrocínio ̂ •MNW «Mft» exemplos^de repórteres itfMBMBâMfeMk
«B. nossa imprensa, pessoas que consideravam jantes de tudo a res-
ponsabilidade profissional do repórter: responsabilidade para
pensar na coletividade^não em função de interesses mesquinhos
ou individuais, responsabilidade para respeitar a privacidade
alheia, e'não difundir acusações gratuitas, levianas ou mal a-
puradas; mas, sobretudo, não agir com. preconceitos contra os di-
versos segmendos sociais.étnicos ou religiosos que integram a
comunidade política.

Rendoms minhas homenagens aos repórteres que cobrem
esta Casa e os demais profissionais da imprensa de Brasília, sa-
bendo que nem o avanço tecnológico nem qualquer outra inovação
empanará jamais o brilho ou reduzira a importância do trabalho

desse arauto da. informação em sua tarefa imprescindível de bus-
car a verdade
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O SR.PRESIDENTE (Benicio Tavares) - Não havendo

mais oradores para o Pequeno Expediente, solicito à Deputada Lúcia Carvalho

que proceda a leitura do pcpediente sobre a^esa.

(A Sra. 1a Secretaria, Deputada Lúcia Carvalho,

procede a leitura do seguinte expediente:)
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GABINETE DO DEPUTADO PADRE JONAÍii

PROJETO DE LEI Nfâ /93,,

AUTORES a DEPUTADOS PADRE JONAS ti EDJMAR
PARTIDO s Partido Progressista - PP

Dlspfle sobre a liberaeSo de área para c o™
b Kr i: ura e fechamento com g r mel K s n a t» área»
cont fjjuas aos lotem residenciais» situados*
na Regi§o Administrativa de Brassland Ia e
c!á outras prov i d e" n c Ias»

A Camará Legislativa do Distrito F e d e r-a l decreta»

A r t .. í íí - l" í c a o P o d e r E x e c u t i v o VA u i: o r i 2 a d o a
l i b e i" ÍA r • p a r a c: o b (* r t u r a t? f e c: h «i t» e n i: o c: o m 0 1" a d e s a «> VÁ r e: a s
P i.i b l í c a m c: o n t í g u a s % 'Jt o t e s i" e s í d e n <;: i a i s d e a í: é 3 6 0 m 2 , n a
ftesi i Só Admln Í i-ítrat i vá de B r agia* n d i vá»

Ar t « 2fâ •- A ?!trea perm Í t Í da para cercamento com
grade» níiío poderá ultrapassar o 'l i m i t e estabelecido -pela.
Adm i n i «traçSo Reg i onal x obedecendo a <:1 i stSnc i a m ín i uva de
l «íSOm <um metro e c; inquenta c e n t ímetros) rio passeio publ iço
e %té 3m <três metros) da lateral para lotes de esquinas*
r es pé 1 1 and o *a d l st arte ia estabelec Í d VA par m o passe i o pi.ibl i c: o
e v iam de rolamento* bem como S, 50 m (dois metro» e
c i n q u e n t a c í? n t f m e t r o s ) d e a l i; u r a »

Ari: » 3P. •"• A«i áreas ?AUt or í %ad%s para cerciiunent o cai»
grade» poder íiío ser cobertas em mi: K W# < c inquenta por cento)
para util laiaçfiío como svaragem ou varanda P sendo vedado o meu
fechamento par VA ampl í acSío ou construção de c fim a d o wd l c i onal
d a e d i f i caçSo«

Parágrafo único •- A cobertura de que t rata e «i t c?
Art Í íío n«ío iuervií computada na taxa de ocupação t« w t VA b e l e c: i dm,
P 'ar VA o lote,,
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A r \: * A °. - F i c VA p e i" m 1 1 i d e » à s c o r» c e $ » i o n lá )" i VA m p ú b l l c IA s
a (<:: f e t u 'a r e m m a n u t: et n tf S c» f? r e p & r o » n VA & VÁ r e a s <:: e r c a c! «x s p o r
autor ização dest% Lei 9 sem obstáculos dos p r o p r i e t á r i o s , , bem
ci o m o a p cr r m l s s S o p a r a i t» p 'l v* n t a ç & o <:l e n o v o « p r o J e 1: o s
n e ceias á r i 0$ -ao bom f u n c i o n a m e n t o do» Serviço;;» Piíbl ícot i i , ,

Pa rágra fo ún Í co •- a» d e s p e s a w decorrente» de obrai»
re la t ivas a i n s t a l a ç & a K reroanejamento d «f red#s de? i n f r a -
es t rutura fò saneamento bá s i co , na» Mreas «tutor i radas r
c; o r i" e r «í o p o r c o n f; a d a n c o n c e s K Í cm «í r i a s »• f i c: a n d o s u a e x e c u <;: a o
VA c ara o d o 1-1 d r g Sãs competente!.*»

Ari: « S5£! - O Poder Execut ivo elaborará a«; normas
c o m p l e m e n t a r e B p a r a -a p l i c a <;; S o <:l e st a L. K i v n o p r a a o d e . 9 0
í noventa ) ri Í asr em consonância com o q u K d i s p o t? o D e c: r f? i: o n.0,
10.923, de 18 de novembro de 1987.

Art « 69, •- Ost a c i d e n t e » ou danos/ nas á r «f a s cercadas^
ocor r idos com o p r o p r i e t á r i o ou com te rce i ros e p roven ien te s
dessa o c u P aça' o y correrSío por conta do p r o p r i e t á r i o do l o t e »

Art .. 79. - Bera c o b r v A d a pela u t í l i ^ a ç S í o da área
p ú b l i c a coberta,, m taxa equ iva l en t e a 001 UPDF/mêst por metro
quadrado»

Art M í;'ií,;.í -• Esta Lei entra «r m v i g o r rva data de sua
p u f o l í caceio «

Art:» 96 •- Revogam-se as disposições em contrário,,

u í-i T :i; r- :i: c A T

O P r e tii e n t: e p» r o J w t o v Í s a p r o p í c Í a r c o n d i <;: 'o c? s
P i" o P i" i e 1: á r Í o s r e f e r e n t e s VA j;j u a r d a d e v e í c '.í l o s, d a r m a i o r
segurança VÃOS moradores r corr i g i r d i storcfi&s nas cl i mensfles
de 'loteia de t a m a n h o r e d u s l d o r padror* I zac&o urban fs t I ç a da
c í d VA d e r b fi' m <" o t» o c o r» t r í b u Í r c o m » l i m p e z a e c: o n s e r v a c: $ o d VA
R # 0 f $ a A d m l n J s t r a t i vá* de ixando-o em consonânc ia com o
Art i go 58, i nc i só X X I I í , e Art i 90 6Í.IÍ cia Const i tu i <í:í'k) cU
R e p u b l i c a , Federa t iva do B r a s i l r a s s i m t r a n s c r i t o s »

Art -. 50. -• Todos irão i sua is perante a l e i , sem
d I st ing:ao de qualquer na tureza , garant indo-se VÃOS
b r a s i l e i r o s es? aos #$ t rans# i ros res iden tes no P VAI ' s VA
i n v l o l a b í l l d a d f? d o d i r e i i; o a v i d a r a I I b e r1 d a d e y l\ i g u a l <:i a d e Y
íi w e & u i" ra n c: VA e a p r o P r l e d a d e r n o s s e g u i n t e s t; e r m o s«

X X111.1 - a p i" o P i" i e d a d e a t e n d e r ú a s u a f u n c: íií o $ o c: í a 'l 51
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Ari: » 69. - 8>a*o d i r e M: o m soe Í a i iiv 'a te d uca ç Si o,. VA «s a l íder?
o t r a b a l h o ^ o 'fazer v a J U f ô 9 u r a n ç a r 'a p r e v i d ê n c i a mocía ' ! , . a
pr ot eçvíío & nu-it er n Í dad# «? à i nf&ru: l a x a a w s Í iat ene. i a mor»
d e w a m p a r m <:l o * v um f o r m a <:l e- & i: a C o n!»t: i i: u i ç S o „

A l é m d í w & o,- a a u t o r t z 'A ç S o o r a p r o p o «t: a c s p ft l h a a
r <•;: a l l d a d e cl a q u e l a P r (í s p e r a S a t: é 'i i i; KÍ e e »t á r t; a m b é m >- e m

m com o P l ano D t r e t: o r do D i s t r i t o Federal-

B m l sã d a » S e m s íí«t» d e f (s v e r ar l r o d & 'l 9 9 3 *

PADR E \JONAi
«ido D i i: r ai -PP

EDIMAR PIRJNEUS
putado D l í í i t r f t a l - P P
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u;or Ztí "i i n

e <:-, 1; H c. '.x * , r o d o v i

Ari; „ IP ., Poderuo «ier i nstv;d"Ado<i ; P"A í n<;í i !.;i pub l i c; i t ar i os nvu;-
d e P G: n c! k n c í a s d s t- «i t: "A c1 ú o íí f u c! o v í tf r Í a c! e l.'í r ;•»s í l i w „

Ar t „ 2°. „ O li-j-íccut: i vo #'i a b o r a r ú p r o j Kl o de í::omun i cacifo v i
:iVU«U para Kí:e)l/cl Mjitfnt:o do q u t;- d ícpí ic o vá r i. i yo li.Pi- ruv ido o Tn^: I tu to
B j'1 a 15 i l ti Í r o d e P a í: r i m o n i o C u 11: u r v\ l - l B P O ,.

n c i B í» w r a i: o t: cimento r e: ver í: Í d M cm -P w v o r d;.\ m-A n u í: p> n ç: K o d';\ i nísí:^'J VA ç:/A o dí«
ii;ç?rv i ç: o u PU b l i c: o w na pró pi" i VA !'"••:• t KIC:Í-IQ líodov i ;ír i •••u

Ari: » 4P „ O Governo do D Í r. t r i to Fectt-íi* u l Ucvií d i v..(l yívo- no
D í ar i o (H' i c i ai rio D i %\:\" i l: o F c: c! e r / x l o vítlor do m Kl: r o fiuadrudci dt:-:
a '.l u .y u w 'l d o i::- <: ; e t (.i r í? '::• d a í:l! <;• í: ;x í;: /:i. o )^ o t:í o v Í -i ,'• i ^ „

A r t: .. ?.i£í .. rsí;;-! L. e i cni;i a Pím v i y o r nr-i d "A í. ;a dtí? f i»uw pub l i c, m^ío „

Ar t ., f:>o. » Revpiíi-MivwK v^í:, d i WROÍ: / i <;:'().••:?« K m c o n l: r vi r i o „

s.i u íií 'í' l r' :r c A c- K o

A ti! H í: <p,'.(;;aa Rodo v i ar i ;a é am l o c: V A ] por onde c i r í.: u l a m m H i !;/ de
4 0 <'à m i '.( p e íu r» o H í.̂  p o ij' d i VA „ I B B o c / i a e u m í;: -P i c i ts n t e p s et r íí o d K s t? r v i ç: o
pub 'l t c:o (s pi' i o r i dttde dos eivpn^cj,^ x ma í & no i n t: c r <•:#!•: í-:.' dos UÍÍ:.UVÁI" i os c;
mcvnoí!> r o m o o b j (H: í v o de. «Uuswr o í:? í.í •>]•.-«; c; o i» „

Do!/M.!'/ída . íarvf. ORNH.LftO
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REQUERIMENTO No
(A 1.11 o r e w :t I) i v t» r ra-o » D e p u t a d o s P :i. n> t r i t a :l. m)

REQUEREM "URGÊNCIA" PARA A
TRAMITAÇHP *>0 PU NfiiKP/93 * QUE
"DISPÕE .8'QBRE A DESAFETAÇflD DE ÁREA
PUBLICA DE USÍO COMUM DO POVO NA EQN
214/21» E CRIA ÁREA DESTINADA A
EDIFICAÇÃO DA PAROQUIA DA IGREJA
CATÓLICA" - Au toros» Dcrputado*
Dtmtritaiw CÍ08E EDMAR CORDEIRO e
GERALDO MAGELA.

Sen ho r P rei» .'i. dfl?n t w .,

Requeremos a V - E x a - , , nem termo» do A r t. 134 d
do R&gim®n to In terno dewta ComArA Lt»çi liitlatlva do D i w t r l to
l;;'<:íd('»ral,, trafiilta^:a'o om regime d<-:» URGISNCIA" para o PL supracitado,,

JU8TIF1CAÇWO

D PL NgT^ /(?3 11 trata <í«í «ia ter Aã
atenderá o» anseiom da populAç»'o da Asa Morte,, A Comunidade
domiciliada n o tu eixo» 13 •- 14 - 1W e 16 cia Asa Morte,, hA mais de
IS ancMn reclama do l:1'oder Publico uma Área para edificar a sua
Paróquia Católica Apostólica Romana,,

M ai w de 3 (tr&s) mil pessoas assinaram uma
pé t i ca'o q ue f o i a n e x ad a a o P r 03 e t o d e L. e i em t r a m i t a (í Sfo
iMxlAcitando o benefí.cio„

A Awa Morte hA multo é uma asa quebrada de
Bra«>ilia» Abandonada «t mua própria morte pelos Or<;j«íos Públicos,,
sempre foi releyada a um plano ,secundário quanto AO seu
ordenarnen to terr i tor i ai., Ann»lm ,1 a sua população foi «fljmpr»
c Am t i <:j ad a pé X a mo r os ;l d Ad e n aw d ef i n i çílíwm té cn i cãs pá rã a sua
ocupação espac:ial., sendo negado aos habi tan tew uma m»l
<i: o n d i ç aio d e h a b i i', a b i l i d a d e „



i~ G > O
~~
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Of. 0036.GB/93.
Brasília, 16 de fevereiro de 1993.

Senhor Presidente,

O Senhor Deputado JORGE CAUHY, determinou-me
levar ao conhecimento de V.Exa. que por motivo de força maior não
pode comparecer a abertura da Seção Ordinária desta Augusta Câma-
ra Legislativa a se realizar hoje dia 1̂ 02/93, as 9:30. hs.

elevado apreço»
Renovo testos de respeito

MKRIOXDE ALMBI
CHEFE \>O GABINETE

Exmo. Sr.
Deputado BENICIO TAVARES
MD. Presidente da Câmara Legislativa do DF
NESTA



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

REQUERIMENTO Na /

Penhor Pré» l dente? de Comissão de Economia, Orçamento e Finança»

a V..Exar fundamentado no ar t.. i.íiííii do
.Regimento Interno da GAmara tegl»lativa do Dí»tríto Federal e no
a r t. 7 i r l n c í » o X V, d a C o n s t i t u i ç a o F e d e r VA l y » o l \ c i í: a r q u e o
Tribunal d t? Conta*!» do Distrito Federal realize auditoria especial
junto k Empresa de A»sl »tônc ia e E; x £ é n » % o Rural - EMATER
de»t i nada a averiguação de possiVel» Irregularidade» cont i dam no»
procedimento» legal» de compra de 22 (vinte e dois) veiculo»
marca ESCQRT adquirido*:» na Capital Vefculo» S/A - CAVE8A
emnovembro do ano de 1992 * conforme proce»»o de l í c i t aça* o

EMATER.

Nossa ta o l i c í i: «H"'a o base i a—«e em const a t açoes f a c. i l me n t. e
v e r l f i c á v e i » no Processo de l i c i t a ç ã o Njta 072..00fllU/92 •••• E M A T E R ,
•a » q u a i » p a »í;> a m o s % e n u m e r a í" s

.1.» embora a l i c i t a ç ã o t enha I n c l u í d o veículo» a álcool
ou 3 t t « a l f n » r a Comissão de L i c i t a ç ã o ap&nas comparou, o» preço»
apresentado» para veículo» m o v i d o s -a g a m o l i n a * o que re*ulto« aã
a d j u d i c a ç ã o a f i r m a C a p i t a l Veículo» S/A ••- CAVEfi íAí

2, c a » o t:)» F> r e ç o » d Q « VK i c u l o B m o v i d o m a a l c o o 'l
houve»»em s i d o con» íde rado»> o menor preto de cotaç&o t e r i a » l d o
a q u e l e a p r e » e vi t a d o p e l a s f i r m a » B R A V E B A e P A R K W A Y , J u l Kl a d a »
c l a s s i f i c a d a » pela c l tada Comissão de l... i c. 11 aça1 o, o que ter I a
i" e w u 'í t a d (í e m r e d u ç '£Í o d e y a s t o » e q u i v a l e n t e a o v a l o r i: o t a l d e
Cr* 49,937.53Ar#9 (quaren ta e nove m i l h o t - S B , novecentos e t r i n t a e
sete m i l e? q u i n h e n t o s e t r i n t a e se i» c r u z e i r o » ) na compra

3 H a» constatações an te r io res f i c a m agravada»r com a
poster ior af í r m a t í vá de f i r m a vence dor TA da 'Í i c i t a ç S í o de. que a
espec i f icação de " m o v i d o a gaso l ina" ocorrera por engano de
d i g i t a ç ã o * que o preço fora par» ve í cu lo a á lcool / e que mesmo
ass im a Comiss!ao de L i c I t a ç S o manteve v á l i d o o resul tado do
J u l g a m e n t o »

A „ a f i r m & F A R K W A Y, a p e s a r d e c l a s s i f i c. a d a p a r a a
concorr^nc l a x <ie l MOU de ser con» i dera.da na fase de J u l gament o da»
prwpowta» ftprtnitvíntvíidaiii)' roem wxp l IcaçUS^s para este i: i pó /l de
proced(mento»
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55 - n § o e x i s t e n o P r o c e s «s o r n o q u e d i z r K & p e i t o &
'l i qu i daç&o dm despesa? documentos comprohatoY í os d v* ver i f í caça1 o
f í s i c a e t de reg is t ros p a t r i m o n i a l » dos bens a d q u i r i d a s »í

6» -apedrar do parecer t é c n i c o a f i r m a d o que a EMATER não
tem c o n h e c i m e n t o do uso do ESCORT por outra Empresa de Exten&vão
Rura l e que não o poisnm i em s u R -Frota» o que p e r m i t i r i a d í a c u t i r
o seu desempenho v* n ível de campo» erste setor espec I ai urado
deixou de anã l lunar que a» a t f v idades de.ewten»So rura l no En to rno
GÍX rgemr mu i t as ve^es y vê rculoct adaptadcí» H estradas c; a r r o f; a v e Í $ e
enlameadattr o que conf igu ra r i a a Inadequação do E8CORT a este
t Í P o de t i r a b m l h o M

E m d ec í^ r r & n c i m d a si c o n is t a t a t: 'o e s e n um er a d a s,- o b K e r v a - s «
haver i n d í c i o s de p r e j u í z o s ao cofre p ú b l i c o pelos p r o c e d i m e n t o s
isdot: mdofii pel % r efer i da Com i ss&o de L i c i t; acSo da EM AT ER ., Sendo
dever do Poder L e g i s l a t i v o c u m p r i r com sua funç;mo de òraao
•Placa i i 2 a d o f d o F* o d e r E x is c u t í v o r a c r e d í t a m o s r com r* w e x p 'i i c <a ç B (•:?»
apresentadas» haver J u s t í f i cada os m a t i vos do pre»ent&
requer i mento. .

WASNY DE R O U R E
Deputado

T
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REQUERIMENTO Nfl /93
Do Sr. Wasny de Roure )

f 6/x/9 3

Sr. Pres Í dente,

Requeremos a V.Exa. , -fundamentado nos artigos 31, 32 • e
33 do Regimento Interno da Gamara Legislativa do Distrito
Federal, criar Comissão E s p e c i a l , composta de 05 parlamentares
desta Casa e destinada a i n v e s t i g a r , no prazo de 30 d i a s dteis,
as condi coes de a q u i s i ç ã o dos v e í c u l o s de marca ESCORT pela
Empresa de Assisténota técnica e Extensão R u r a l - EMATER,
conforme processo de licitação nu 072.000111/95 - EMATER.

JUSTIFICAÇÃO

Nossa s o l i c i t a ç ã o baseia-se em constatações facilmente
v e r i f i c á v e i s no Processo de licitação nfi 075 . 000111 /9H - EMATER,
as q u a i s passamos a enumerar:

1 , embora a l i e i tacão tenhajncluído v e í c u l o s a á l c o o l
ou g a s o l i n a , a Com í SESI o de Licitação apenas comparou os preços
apresentados para v e í c u l o s movidos a g a s o l i n a , o que resultou na
adjudicação à firma C a p i t a l Vefcuios S/Aj

2 , caso os preços dos vê Teu l os mo v i d o s a á l c o o l
houvessem sido considerados, o menor preço de cotação teria s i d o
aquele apresentado, pelas firmas BR AVES A e PARK WAY, julgadas
classificadas pela citada Comissão de Licitação, o que teria
resultado em redução de gastos e q u i v a l e n t e ao v a l o r total de
Cr$ 49,937.536,00 (quarenta e nove milhcfes, novecentos e trinta e
sete m i l e quinhentos e trinta e seis cruzeiros) na compra
ef etuada;

3. as constatações anteriores ficam agravadas, com a
posterior afi r ma t i vá da f l r ma vencedora da l i o i t aça1 o de que a
especificação de "movido a gasolina" ocorrera por engano de
d í g i t a çaío. que o preço fora para v e f c u l o a á l c o o l , e que mesmo
assim a Comissão de Licitação manteve v á l i d o o resultado do
j u l gamento i

4 . a firma PARK WAY , apesar de c l a s s i f i c a d a para
concorrência, d e i x o u de ser considerada na fase de julgamento d
propostas apresentadas, sem explicações para este t i p
proced l mento j
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! 5. não existe no processo, no que d i z respeito à
l i q u i d a ç ã o da despesa, documentos comprobattír i os da ver i -f i caçâ*o
ffsíca e de registros p a t r i m o n i a i s dos bens a d q u i r i d o s .

B. apesar do parecer t é" c n i c o a f i r mando que a ÊMATER nsfo
tem conhecimento do uso do ESCORT por outra Empresa de Extensâío
Rural e que n â* o o possui em sua frota, ò que p e r m i t i r i a d i s c u t i r
o seu desempenho a nfvel de campo, este setor especializado
deixou de a n a l i s a r que as a t l v í d a d e s de extensão r u r a l no Entorno
exfgem, muitas vezes, veículos adaptados a estradas carroçáveis e
enlameadas, o que c o n f i g u r a r i a a Inadequação do ESCORT, a este
t i pó de traba t no.

Observamos, pelos -fatos enumerados, haver i n d í c i o s de
prejuízos ao cofres p ú b l i c o s como decorrência dos procedimentos
adotados p e l a Comissão de Licitação da ÊMATER, Em decorrência,
•face aos fatos levantados, justifica-se a criação de Comissa*o
Especial destinada à comprovação dos mesmos.

WASNY DE ROURE
Partido dos Trabalhadores

CAVESA.TXT
CP/DG
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DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAfiUI.: KATIA REVISOR: NEY HORA:10:55 N^O.18.13

)ATA: 16/02/93 ORADOR:

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Passemos ao

GRANDE EXPEDIENTE

Com a palavra o Deputado Gilson Araújo.

O SR. GILSON ARAÚJO (PP. Sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, no dia 16 de novembro de 1992, entrei

om um requerimento solicitando providências no sentido de que aejam rea

ligados estudos para a construção de uma passarela coberta na entraçía prin

ipal do prédio da Camará Legislativa do Distrito Federal, e de um abrigo

oberto no local de embarque e desembarque das pessoas que demandam a Ca

mara Legislativa utilizando-se do transporte coletivo.

Solicito ao Sr. Presidente,Deputado Benicio Tavares ,

que pudesse envidar esforços no sentido de construir uma passarela junta

mente com o abrigo de onibus, porque independentemente de sol ou chuva,

em frente da Camará Legislativa temos que dar acesso não só ao publico,

mas a todos os funcionários desta Casa. A esse requerimento não foi dado-'

f

nenhuma resposta 'e-acredito que seja um local muito utilizado*. Nos estamos

vendo



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

?AQUI- :

DATA:

KATIA REVISOR: NEy HORA:10:55 N9: 0-18. 14

16/02
ORADOR;

Deputado Gilson Araújo

funcionários levando chuva, descendo dos Snibus correndo, tropeçando,

caindo, estamos vendo o pblico que vm Gamara, principalmente nos dias

de votações, no sol quente esperando onibus <̂|£3? para embarque.

Nesse sentido, Sr. Presidente, acredito que seja

uma das obras mais importantes *a=*e custos pequenos,.

S/Eliane
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DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

í'AQt/1. : Eliane REVISOR: Alzira HORA:11;OO N<?: O.1Q.1

DATA: 16/02/93 ORADOR: GÍ1SOn

T ?ata~se de um pedido que já tínhamos feito no dia 16 de novembro e que requer

urgência nas suas providencias. Eu gostaria que os Srs. Deputados e o Sr. Pre-

sidente nos desse uma resposta, ainda no mês de fevereiro, ou início de março,

r :lativamente a esse assunto, poruqe e de extrema relevância. E uma área extre_

m^mente utilizada, onde é só sair agora e ver os funcionários correndo, sujeitos

se acidentarem em virtude até da pista que tem uma inclinação. Esse abrigo éa

d 9 extrema importância e de um valor que não é muito grande, tendo em vista sua

utilização.

O.SR. PADRE JONAS - V.Exa. me concede um aparte?

O SR. GILSON ARAÚJO - Pois não, Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PP. Sem revisão do orador.) - Agradecemos essa opor-

tbnidade e queremos reforçar o pedido do Sr. Deputado Gilson Araújo, pela visão

da, necessidade dessa passarela e do abrigo de ônibus, que vem justamente atender

a um pedido que fizemos já há um ano. Enaltecemos esse esforço do Companheiro

desejamos: que o pedido seja atendido, não depois que acabarem as chuvas, mas

d imediato, porque realmente vai facilitar os transeuntes vindos a esta Casa,

qjer seja essa passarela de lona, quev, seja um abrigo mais simples, mas de-

manda urgência a realização do pleito do nosso Deputado.

O SR. GILSON ARAÚJO (PP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, que-
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o só completar o que disse o Deputado Padre Jonas, porque quando acabarem as

huvas haverá o sol quente. Muito obrigado, Sr. Presidente.
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Documento a que se refere o Sr. Gilson Araújo e seu pronunciamento

i : ' \ M A H A » ' ' .1 i -\u\f'>
G a b i n e t e do Deputado GILSON ARAOJQ

R E Q U E R I M E N T O

f *'']'F ^
\

NQ J../4/V92

AUTOR* Deputado GILSON ARAÚJO '
PAR TX00* PTR
AS&UNTO* Requer prov í dênc: i as na í;i(#ríi: i cio d «f

cj u w íí> cê j a m e n v i d a d o B ® m t: u d o t» pá i" m m
í:: o n <;; i; r u K m o d e u m a p a m ftt a r e l a c o b e r t: a
era en t rada t>r i n c: i pá 'i do P r é d i o da
C â m & r ?* L. fi> g l is ) a t i v a y e <:l <•:•: u m a b t" Í $ o
c: ob e r t: o n o l o t: ial d (ff e m h a r q u e e
d o? «i e m b a r q u e <:l a s p e % s o a «í q ue
(j K m a n d a m à C â m a r a L, EÍ g i & 'i a t f v a v
u t i '/. i is «i n d o o í: r a vi « P o r t» c o l tf t: ( v o..

8 e n h o r P r t? w Í d B n t: t»

Requeremos» a Vossa Excel $nc i a, n o w í: ermos
i" e í3 i m e n t a í <•:>, p r o v i d & n c: i a s n o «> K n t i d o d f? q u t? <;i e j a m e n v í d m d o s
e w t u d o w p a r a % c: o n $t: r u <;: & o d e u m a p «\ s « a r e l a c: ob e r i: a n v-v
e n 11" a d a P r l n í:: i p a l d o P r é d i o d a O & m a r a L. e g i s 'J a t: i v a „ ts d e u m
a b i" í g o c: o b e r t o n o 'l o c a l d e fi? m b VA r q u ti «t ci«? s e m b a r qu e d a í*
P e w » o a t» q u e d e m a rt d K m VA C ã* m a r a I... e g i s l a t; l v a, u i: í l i £ a n d o o
t r a n « p o r t: <•:? c: o 'i et l v o *

/ // fê
> I ",1 °̂

d*
?\e° J U S T I F I C A T I V A

^
»SPU
' " O w u Si u á r i o !•; d o t r a n s p o r t e <:: o l «f t i v o q u w

demandam à C&mara Log i s'lat i vá, n&o d l Eipí íwm dfê um pon to d K
íín l buw cober to* na» prox i m í dades desta Casa r *' *índo r por
i s % o f ,q u <•? e rt f r e n t ?A r o <:1 e ft c: <:> n -f* o r Í: o (i o' w o 'l t;? d VA c: h u v «\ r
enquan to aguardam o m o m e n t o do e m b a r q u e *

A d í? m a í s r VA a u s ê n c: í a d e u m a p a s » a r e l a t:; o b e i" í: a r
»ra «w t r adia p r i n c i p a l do Pr ík l ío da Câmara L t t f l l f c l a t l vá é
mo t í vo d e grande desconfor to para <s»ta» pessoas r
P r l n c l r» a 31» e n t; d? n o p e r \ o d o d a s <;: h u v a s«

A c; o n í-i t r u <;: & o d e s t a s í n ;;> í: a l a ç: o e s y a «? x (ff m p l o d o
í ocorre com a m a i o r i a do» e d i f í c i o » p d b l l c o s em B r a s í l i a ?
de srande ut i 'i i dade PO i $ r edua i VÁ o desconf or t o da»

que v i s i t a m -a Camará L e g i s l a t i v a do D i s t r i t o
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Deputado GILSON OJO
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SR. PRESIDENTE (Beníe^o Tnvares > - A presidência convo-O

ca os
j -

Srs. Deputados parax^essao extraordinária a realilzar-se as 15f»00

apreciaço

mais

da Lei Orgãnic* do nis^ri''o Federal*

havendo a tratar es*á encerrada a presente ses-

são

p-se a Sessão.)


